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Aprofundamos, nesta edição, o debate so-
bre os conceitos e políticas que embasam 
os programas de pós-graduação (PPG) e as 
pesquisas desenvolvidas na Unifesp. Esses 
assuntos são abordados sob diversas pers-
pectivas, começando pela filosófica. 

A prática da interdisciplinaridade – tema 
central dos mais recentes fóruns nacionais 
e internacionais sobre o desenvolvimento 
científico –  é discutida pela professora de 
Filosofia Olgária Mattos. A disciplinaridade 
e interdisciplinaridade não se opõem, afir-
ma Olgária. Ao contrário, uma é a base da 
outra: a interdisciplinaridade ocorre quan-
do o especialista, ao compreender a comple-
xidade de seu conhecimento, estabelece re-
lações com os demais campos do saber. 

Outro tema que desperta calorosos deba-
tes é a internacionalização. Foco de progra-
mas como o Ciência sem Fronteiras, cons-
titui simultaneamente uma oportunidade 
de acelerar a inserção da ciência brasileira 
no cenário mundial e um desafio. Impõe-se, 
por isso, definir claramente seus objetivos 
e a metodologia mais adequada para atingi

-los. Mas isto não basta – é necessário bus-
car apoio financeiro, estabelecer parcerias 
e coordenar as diversas iniciativas que nos 
são apresentadas.

Esta edição registra, ainda, diversos 
exemplos de pesquisas realizadas em nos-
sos campi. Os responsáveis pelas Câmaras 
de Pós-Graduação e Pesquisa convidaram 
os docentes das respectivas unidades uni-
versitárias a compartilharem com nossa 
comunidade seus principais projetos, os 
quais foram submetidos a cuidadosa sele-
ção – para fins de publicação – pelo Comitê 
Científico de Entreteses, formado pelos 
coordenadores dos comitês de áreas, pelos 
membros do comitê de pesquisa e por repre-
sentantes das Pró-Reitorias de Graduação e 
Extensão. 

(Como nem sempre as agendas foram 
compatíveis, e respeitando os princípios 

de autoria, constam como integrantes do 
Comitê Científico neste número somente 
aqueles que contribuíram significativamen-
te para sua concepção e que participaram da 
maioria das reuniões.)

Procuramos manter uma certa propor-
cionalidade e representatividade das pes-
quisas realizadas na Unifesp, destacando 
nosso potencial para a inter e transdisci-
plinaridade. Os desafios da educação são 
apresentados em  matérias sobre o ensino 
da Matemática e sobre o fracasso escolar. Os 
estudos em áreas básicas da Medicina, que 
abrangem fungos, células-tronco, fármacos, 
genética e dosímetros, levam-nos a refletir 
sobre a aplicação prática da ciência e os ca-
minhos do empreendedorismo. Para isso, 
precisamos ampliar as ações do Nupi - Nit 
(Núcleo de Propriedade Intelectual – Núcleo 
de Inovação Tecnológica), que a partir deste 
semestre se reaproxima física e conceitual-
mente da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa.

Outros trabalhos aqui apresentados não 
se limitam à pós-graduação, desenvolven-
do-se de modo integrado a projetos de ex-
tensão e de graduação.  Eles nos permitem 
estabelecer a necessária integração entre os 
saberes científico e popular, assim como o 
essencial diálogo entre a universidade e os 
demais setores da sociedade – assunto que 
será tema do próximo número.

Dedicamos, por fim, a seção Perfil à geó-
grafa Bertha Becker (1930 – 2013), professo-
ra emérita da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, cujos estudos sobre a Amazônia 
constituem uma referência necessária e 
mundialmente reconhecida. É também nes-
sa região do país que efetuamos pesquisas 
sobre a saúde indígena, foco de outra maté-
ria deste número.

Participe da construção de Entreteses. 
Envie sugestões sobre os assuntos que gos-
taria de ver incluídos nas próximas edições. 
Boa leitura!

Editorial
Maria Lucia 
Oliveira de Souza 
Formigoni

Pró-reitora de 
Pós-Graduação 
e Pesquisa da 
Unifesp

Política editorial da revista Entreteses

I – Do conteúdo da revista

Entreteses publica trabalhos de divulgação cientí-
fica nas seguintes categorias:

1. Perfil: retrata personalidades que contribuíram 
para mudar paradigmas em suas áreas de atuação.

2. Entrevista: conversa com pesquisadores de 
destaque em seu campo de especialização.

3. Ciência no mundo: aborda a relação do mundo 
com a ciência, isto é, como a esfera cultural, no 
seu sentido mais amplo, percebe os desenvolvi-
mentos inerentes ao mundo científico. Exemplos: 
os filmes de ficção sobre robótica e as séries de TV 
que abordam a ciência médica.

4. Pesquisa em desenvolvimento: descreve os 
trabalhos realizados por pesquisadores dos cam-
pi da Unifesp, os quais, pelas mais diversas razões, 
merecem ser apresentados com destaque. A se-
leção das pesquisas indicadas para publicação é 
feita pelas Câmaras de Pós-Graduação e Pesquisa.

A pauta geral de cada edição é definida pelo 
Conselho Científico (CC) da revista e a forma jorna-
lística é dada por seu Conselho Editorial (CE).

II – Da seleção de temas, reportagens e pesqui-
sas para publicação

1. Caberá às Câmaras de Pós-Graduação e 
Pesquisa sugerir ao CC matérias para publicação, 
tendo em vista o objetivo de abranger a totalidade 
das áreas de pesquisa em atividade na Unifesp.

2. Todas as sugestões de matérias serão avaliadas 
para futura publicação; entretanto, dada a quan-
tidade limitada de páginas do periódico, o CC se-
lecionará para publicação imediata aquelas que 
melhor se enquadrem na temática de cada edição. 

3. As matérias serão redigidas por uma equipe 
de jornalistas, em linguagem rigorosa, mas aces-
sível a não especialistas. Antes de ser publicado, 
o texto final será submetido à análise do(s) pes-
quisador(es), que deverá sanar eventuais erros e 
confirmar a correção das informações científicas 
veiculadas.

4. Cada edição elegerá uma temática central. 
Serão publicadas, prioritariamente, matérias que 
contemplem o trabalho de pesquisadores da pró-
pria Unifesp, cabendo ao CC a decisão de divul-
gar ou não pesquisas desenvolvidas por outras 
instituições.

III – Recomendações gerais

1. Encorajamos os pesquisadores da Unifesp a 
enviarem informações básicas sobre os trabalhos 
desenvolvidos às respectivas Câmaras de Pós-
Graduação e Pesquisa, para efeito de triagem e 
eventual publicação.

2. Encorajamos também grupos de docentes de 
um mesmo campus ou de campi diferentes, com 
interesses científicos afins, a submeterem perfis 
coletivos de pesquisa à apreciação, proporcionan-
do ao maior número de pesquisadores a oportu-
nidade de ser conhecidos pela comunidade e, ao 
mesmo tempo, valorizando o trabalho em equipe.

Expediente 
A revista Entreteses é uma publicação semestral da Universidade 
Federal de São Paulo. 
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Alguns desses parâmetros e sistemas de classificação promovem, muitas vezes, 
distorções de viés produtivista. Por essa razão, é chegada a hora de fazermos 
uma pausa e repensarmos o sistema em seu conjunto.

Essa reflexão é ainda mais premente para a Unifesp, dadas as suas caracte-
rísticas específicas: de um lado, é uma universidade tradicional e consolidada; 
de outro, encontra-se em processo de ebulição. Antes do início da expansão, a 
Unifesp agregava cerca de 500 professores; hoje, possui cerca de 1.400 docen-
tes doutores, dentre os quais 14% são livres-docentes. Há também um número 
elevado de técnicos administrativos com doutorado, que assumiram funções 
de pesquisa e pós-graduação em grande escala. São doutores oriundos de dife-
rentes áreas, sedentos por um ambiente de acolhimento e crescimento acadê-
mico. Mas a falta de condições plenas de infraestrutura, aliada à demanda de 
recursos originada pelo ingresso de novos professores e pesquisadores, criam 
uma enorme pressão no sistema. 

O sistema de avaliação deveria refletir esse desafio, mas isso não ocorre. De 
um lado, os programas consolidados são julgados segundo regras que privile-
giam uma análise prioritariamente quantitativa. De outro lado, aplicam-se aos 
novos PPGs as regras próprias aos programas já consolidados. O método ten-
de a criar um círculo vicioso por determinar que os recursos ofertados pelas 
agências de fomento à instituição e aos pesquisadores premiem o produtivis-
mo. Uma avaliação mais justa teria de assegurar visibilidade ao grande número 
de programas que foram implantados pela Unifesp em diferentes áreas e que 
estão ainda em fase de consolidação. 

A complexidade do tema e a necessidade de reflexão não param por aqui. 
Precisamos ainda discutir o sistema de avaliação em si mesmo. Seria esse o 
melhor sistema? Como torná-lo mais justo, menos quantitativo e mais quali-
tativo? Os parâmetros adotados são os mais adequados à realidade brasileira e 
à diversidade de pesquisa aqui desenvolvida? 

Em qualquer hipótese, cumpre-nos proporcionar maior apoio à pós-gra-
duação e pesquisa – fundamentais para a formação de novos profissionais – e 
promover o estímulo à criatividade intelectual e ao debate de ideias, além do 
compartilhamento dos saberes com a sociedade em seu conjunto. Afinal, é dis-
so que vivemos e é nisso que devemos investir nossos esforços.
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Há pouco menos de dez anos, os programas de pós-graduação consolidados 
na Unifesp eram quase que totalmente concentrados nas áreas de Medicina, 
Biomedicina, Enfermagem e Fonoaudiologia. Nossa universidade tornou-se 
referência de qualidade em pesquisa nacional e contribuiu com a formação de 
egressos que nuclearam diversos outros programas em diferentes instituições 
do território nacional. A qualidade foi construída ao longo dos oitenta anos de 
existência da Escola Paulista de Medicina (EPM), célula mater da Unifesp, que 
este ano completa o seu 20º aniversário.

Nos últimos sete anos, o cenário mudou como decorrência da expansão dos 
cursos de graduação e da ampliação dos programas de pós-graduação (PPG) 
stricto sensu. A expansão trouxe a contratação de 100% de doutores e um cres-
cimento de 30% no número de PPGs. Entretanto, esse processo não foi pro-
priamente planejado pelo Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni), que não destinou os recursos 
necessários e suficientes para manter o funcionamento da pós – o que inclui 
os laboratórios de pesquisa –, apesar de ter garantido bolsas.

O que fazer, então, com o sistema que agora demanda a abertura de novos 
PPGs e um ambiente adequado à pesquisa? Como atender a tantos doutores, 
agora vinculados às universidades públicas, que formam um contingente ex-
tremamente valioso para o país? Vivemos a difícil situação de manter o cami-
nho pelo qual a Unifesp se consolidou no cenário nacional como instituição 
de qualidade no ensino de graduação e, ao mesmo tempo, garantir condições 
equivalentes para as atividades de pós-graduação.

Esse contexto impõe a necessidade de redimensionar os critérios de avalia-
ção dos PPGs adotados pelo MEC. Em que pese o sistema de avaliação desse 
nível de ensino ter-se aprimorado, o corpo de mestres e doutores já produziu 
massa crítica que permite uma reflexão mais aprofundada sobre o tema. É ne-
cessário rever a lógica do processo e o quanto ela deixou de ser discutida, pas-
sando a ser simplesmente imposta.

Presenciamos, hoje, uma corrida pela obtenção de coeficientes e parâmetros 
numéricos supostamente indicativos de produtividade e qualidade. Em muitos 
casos, as pesquisas que geraram tais coeficientes têm pouca ou nenhuma reper-
cussão no âmbito social e –  especialmente – para a expansão do conhecimento. 

Carta da reitora

Pesquisa demanda 
um sistema mais 
justo de avaliação

Soraya Smaili
Reitora da Unifesp
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de pós-graduação stricto sensu? Boa parte daqueles que entram nessa carreira o 
faz por aptidão e paixão, sem imaginar o que lhe espera no futuro. O que nos 
encaminha para a segunda pergunta.

Dentro do turbilhão referido, é difícil enxergar perspectivas. Mesmo visto de 
fora, o panorama não é dos mais animadores para o estudante de pós-gradua-
ção. Diante de um Estado sem política alguma de captação da especializadís-
sima mão de obra formada, o cenário pode ser ainda pior. Utilizando centros 
de pesquisa sem condições estruturais e tecnológicas adequadas, com salários 
defasados e cada vez mais insuficientes para viver nas grandes cidades, os pro-
fissionais da pós-graduação dependem de automotivação e amor ao trabalho.

Indivíduos com 30 anos de idade não têm garantia de estabilidade, plano de 
aposentadoria, benefício por tempo de trabalho e décimo terceiro salário, den-
tre outras vantagens  mínimas conseguidas ainda durante os períodos iniciais 
de formação na maioria das profissões. O futuro do pós-graduando é incerto, 
não há garantia de que ocupará o tão almejado cargo de pesquisador no reno-
mado instituto de pesquisa ou universidade. 

É comum ver dezenas de pessoas com diploma de doutorado submetendo-
se a receber salários e a ocupar cargos inferiores ao nível que sua capacitação 
proporciona. É desesperador ver tantos bons pesquisadores – como os que es-
tiveram comigo nos últimos anos – abandonarem a profissão eleita, por falta 
de um plano organizado e decente que contemple homens e mulheres em sua 
capacidade máxima de produção, ou oferecerem seus projetos e habilitações a 
outros países. Por que o governo investe tanto na formação dessas pessoas se 
não tem capacidade para assimilá-las e colocá-las em cargos condizentes com 
seu nível intelectual? Parece que nosso país tornou-se expert em capacitar pro-
fissionais para enviá-los a outros países ou descartá-los. 

A pós-graduação hoje é a força motriz geradora de ciência e tecnologia. 
Evidentemente, professores e pesquisadores dirigem todo o processo, e os ser-
vidores técnico-administrativos são peças fundamentais dessa engrenagem; 
os estudantes de pós-graduação, por sua vez, participam de todas as etapas da 
produção científica do país, desde o preparo de meios e soluções, incluindo-se 
a limpeza de laboratórios, até a preparação de projetos de pesquisa e redação 
de artigos científicos. 

São os futuros pesquisadores, as futuras “cabeças pensantes”, um excelente 
caminho para alavancar de fato o desenvolvimento econômico e social do país. 
Entretanto, aquele tem sido o tratamento recebido durante décadas. E esta é 
sua perspectiva profissional: a incerteza.

A pesquisa científica e a tecnologia são as grandes responsáveis pelo desen-
volvimento da sociedade. Eu ocuparia a revista inteira falando apenas de alguns 
benefícios trazidos pelo avanço de ambas. Apenas para ilustrar, foram elas que 
desenvolveram os mais velozes meios de transporte e comunicação, que aumen-
taram a expectativa de vida da população, que aproximaram pessoas e nações e 
expuseram para o mundo as barbáries que acontecem nos confins. 

Precisamos de políticas que contemplem o indivíduo cujo objetivo é tornar-
se pesquisador, que se dedica à pós-graduação profissionalmente, mesmo que 
seja por um período de estudos. Reconhecimento financeiro e melhoria da in-
fraestrutura para a pesquisa é o mínimo necessário, além de um planejamento 
que possibilite realocação imediata após o término do doutorado. É insensato 
deixar à própria sorte quem poderá cuidar da sorte de todos.

Pode ser maçante para muitos leitores desta publicação discutir, mais uma vez, 
sobre como a educação é negligenciada no país e sobre a falta de valorização dos 
pesquisadores e dos estudantes de pós-graduação. Afinal, todos sabemos disso: 
não se trata de uma revista destinada ao público geral, e sim de uma revista uni-
versitária lida por intelectuais com conhecimento de causa. Mas acredito que 
alguns, há muito tempo, não veem esse problema sob a ótica do pós-graduando. 
Outros, ainda, poderão ter seus anseios profissionais externados neste texto.

Diante de estudos técnicos que avaliam o cenário da educação do Brasil e 
suas perspectivas, a opinião de um leigo que está dentro do turbilhão, sem sa-
ber direito como vai sair dele, pode fornecer uma visão realista e muito preo-
cupante. Vejamos.

É comum que os estágios iniciais da educação sejam tratados como priori-
dade pela mídia e por estudiosos. Com as discussões sobre cotas raciais em evi-
dência, o ensino superior tem sido alvo de interesse recente, e políticas que o 
contemplem foram frequentes nos últimos anos. Nesse cenário a pós-gradua-
ção é continuamente relegada a segundo plano, tanto pelos estudiosos quanto 
pela mídia e políticas governamentais – ao menos é isso o que percebo.

Formulei três perguntas que guiam este texto e toda a discussão a seguir. 
Com elas tentei focar a discussão na pós-graduação sob o ponto de vista do 
pós-graduando: a) O que leva o indivíduo a fazer pós-graduação? b) Qual a pers-
pectiva do pós-graduando no Brasil? c) Qual a importância da pós-graduação 
para a sociedade?

Em relação à primeira pergunta faço uma importante distinção entre a pós-
graduação lato sensu e stricto sensu. Jornais e revistas de grande circulação anun-
ciam que um curso de pós-graduação pode até duplicar o salário do funcionário, 
conforme a função exercida. Também ressaltam a possibilidade de promoção 
de cargo e até mesmo de mudança de emprego. Mas, em geral, os textos refe-
rem-se à pós-graduação lato sensu, cursos para os quais o estudante dedica par-
te de suas noites ou finais de semana, com o objetivo de aprofundar conheci-
mentos já adquiridos.

A pós-graduação stricto sensu demanda ao menos 40 horas semanais, dedica-
das ao estudo de assuntos muitas vezes inéditos. É nesse pós-graduando que 
pretendo me deter. O que leva hoje, no Brasil, um indivíduo a fazer um curso 

APG

A pós-graduação 
sob o ponto de vista 
do pós-graduando

Natanael P. Leitão Júnior
Presidente da APG - Unifesp - 
Gestão Acolligere

Aluno de doutorado do 
programa de pós-graduação 
em Microbiologia e 
Imunologia
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E. • O conhecimento se modificou ao longo 
do tempo e as formas de obtê-lo também. 
Como a senhora enxerga essas mudanças?
O.M. • A ciência depende das mudanças cul-
turais. Até o século XVIII, havia uma relação 
com o conhecimento que não era pragmá-
tico. Por várias razões, na Grécia Antiga, a 
ciência era contemplativa, aquela em que o 
elemento teórico, o elemento de busca do 
conhecimento pelo próprio conhecimento, 
predominava. O conhecimento era públi-
co e só tinha valor quando compartilhado 
por todos. A privatização dos saberes, os di-
reitos autorais e toda forma de contenção 
da partilha do conhecimento não existiam. 
Partia-se da ideia de que tudo o que exis-
te destina-se a realizar uma finalidade que 
lhe é própria: nada existe por acaso ou de 

maneira arbitrária. A ciência buscava sem-
pre a excelência. Não era uma cultura do ex-
cesso como a nossa, da aceleração e inten-
sificação dos estímulos nervosos. Hoje, nos 
esportes, como nas corridas ou levantamen-
to de peso, não se trata de correr bem, mas 
de correr cada vez mais depressa, de levan-
tar objetos cada vez mais pesados. A ciência 
medieval era voltada para conhecer as ma-
ravilhas da natureza e o homem, os fenôme-
nos da natureza, mas como criação divina. 
Isso chega até o século XVIII, quando a per-
da da ideia de transcendência do divino se 
estabelece, e se firma o fenômeno da secula-
rização, portanto sem referências, levando 
em consideração uma ideia de verdade ob-
jetiva, seja ela garantida pela própria natu-
reza ou por um Deus, ou deuses. Significa 
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As novas tecnologias, como a inter-
net, fazem com que os conhecimen-
tos tornem-se mais voláteis, de acor-

do com a avaliação de Olgária Chain Féres 
Matos, titular da Universidade de São 
Paulo (USP) e professora visitante do cur-
so de Filosofia da Escola de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (EFLCH) da Unifesp – 
Campus Guarulhos. 

Olgária, que é doutora em Filosofia 
pela USP e mestre na mesma área pela  
Universidade Paris 1, concentra suas pes-
quisas no campo da história da Filosofia. 
Opõe-se à instrumentalização da ciência 
pela indústria, preocupada com produtivi-
dade e lucro, e propõe a construção de uma 
prática capaz de integrar saberes e discipli-
nas científicas. Em sua visão, a ciência teria 
que recuperar o respeito ao tempo e à dura-
ção própria dos fenômenos que ela pretende 
observar e explicar.
 

Entreteses • O que significam os termos in-
terdisciplinaridade, multidisciplinaridade e 
transdisciplinaridade?
Olgária Matos • Há um ponto de conver-
gência entre a interdisciplinaridade, a mul-
tidisciplinaridade e a transdisciplinarida-
de. Os saberes não são compartimentados, 
não existem alas ou áreas específicas que 
não transitem entre outras, há uma seme-
lhança de objetivos ou de modos de traba-
lho entre diversas disciplinas. Por exemplo, 
entre a Física e a Química existe a Físico-
Química, entre a Matemática e a Biologia 
existe a Biomatemática. A ideia é que os sa-
beres, na atualidade, demandam a colabora-
ção simultânea de vários campos do conhe-
cimento para se desenvolverem.
 

“A ciência não sabe 
para onde vai”
Olgária Matos critica a fragmentação do saber científico, cada vez mais 

subordinado aos interesses das indústrias que financiam pesquisas 

Rosa Donnangelo

Entrevista
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E. • Qual deve ser o papel do professor para 
que o conhecimento interdisciplinar se 
realize?
O.M. • O professor precisa ser competen-
te na sua área, ser muito bem formado na 
complexidade do saber que vai transmitir. 
O difícil é transformar o complexo em sim-
ples sem banalizá-lo ou empobrecê-lo. Por 
isso que, quanto mais intimidade se tem 
com o conhecimento que será desenvolvi-
do, mais habilidade haverá para transmiti

-lo. Você estuda História no ensino funda-
mental e médio, e depois volta a estudá-la 
na universidade. Primeiro, o professor ex-
plica o essencial, aquilo que faz com que os 
estudantes pensem no objeto que foi dado; 
posteriormente, eles recebem explicações 
sobre as diversas interpretações sobre de-
terminado fato. O esforço é tentar contar 
a história do que aconteceu naqueles tem-
pos, à luz do que podemos saber deles hoje. 
Mas atualmente os professores não sabem 
muito bem como ensinar e o que ensinar, 
porque não há mais conteúdo fixo nas dis-
ciplinas. Acho que existe uma grande de-
sorientação. Se não houver uma sequência 
progressiva do ensino, o estudante lê um 
pouco de cada coisa e cria-se a desinforma-
ção, a fragmentação. A transdisciplinarida-
de, a interdisciplinaridade e a multidisci-
plinaridade tentam, inclusive, corrigir esse 
processo. 

E. • Como se dá a interdisciplinaridade tal 
como praticada hoje e como ela se relaciona 
com o legado humanista?
O.M. • A escola dos humanistas tenta unir 
conhecimento e vida. Os humanistas do 
Renascimento queriam transmitir pela es-
cola todos os saberes que dignificavam a na-
tureza e o homem. O conhecimento técni-
co era o conhecimento do saber fazer, uma 
técnica inteligente. Por exemplo, na Grécia 
clássica, um artesão de sela de cavalo não 
era julgado por outro artesão de sela de ca-
valo e sim por um usuário. Hoje, a compe-
tência é medida assim: um economista fala 
de outro economista. O saber fazer não es-
tava separado do prazer do conhecimento 
e hoje está. Claro que, atualmente, diante 
da complexidade dos saberes e da sua con-
versão em especialidade, as competências 

não poderiam ser medidas pelo usuário. Por 
exemplo, o que eu posso falar para um pilo-
to de avião? Nada. Então, são questões de 
competência. E esse é um dos problemas da 
sociedade hoje: o que se entende por demo-
cracia na sociedade e democracia nas ins-
tituições, como se todo o mundo pudesse 
opinar sobre tudo. A questão da especiali-
dade ou da perda da especialidade pode ser 
muito comprometedora quando se confun-
de democracia nas instituições com demo-
cracia política, na qual cada cabeça expres-
sa um voto.

E. • A ciência e a tecnologia ainda deslum-
bram a sociedade?
O.M. • Existe uma duplicidade. Ao mesmo 
tempo, há uma espécie de sentimento pós-
moderno de desencorajamento, desânimo, 
desconfiança e descrença de tudo, mas há 
também a ideia de que a ciência explica o 
mundo e vai mudar a vida dos homens. E 
é verdade. A autonomia das pesquisas está 
cada vez mais comprometida, porque os 
investimentos econômicos acabam sendo 
privados e determinam o rumo dessas pes-
quisas segundo os seus próprios interesses. 
A indústria farmacêutica investe naquilo 
que ela julga ser interessante do ponto de 
vista econômico, não naquilo que a ciên-
cia gostaria de pesquisar e necessitaria fa-
zê-lo. Hoje, existe o peso de as pesquisas se-
rem ideologizadas de um lado e, de outro, 
há uma aceleração do conhecimento e o fe-
tiche da inovação. É necessário saber se é 

O professor precisa ser 
competente na sua área, 
ser muito bem formado na 
complexidade do saber 
que vai transmitir. O difícil é 
transformar o complexo em 
simples sem banalizá-lo ou 
empobrecê-lo” 

que a ciência vai buscar, por ela mesma, cri-
térios para sua própria fundamentação. A 
partir daí, você tem o homem sendo a me-
dida de todas as coisas. Essa ideia de que 
a ciência pode se desenvolver infinitamen-
te, cada vez mais e em qualquer direção, fez 
com que ela perdesse sua finalidade. A ciên-
cia, hoje, não sabe para onde vai, pode tanto 
orientar-se para a emancipação da humani-
dade quanto para a destruição do planeta. A 
técnica moderna é interventiva, ela contra-
ria a causalidade natural das coisas. Então é 
um fenômeno cultural. Há um problema de 
princípio, uma circularidade que oblitera a 
crítica, impede-nos de pensar criticamente 
o que a ciência faz hoje. Se não é a lingua-
gem da ciência que se fala, não há legitimi-
dade. Há uma multiplicidade de dispositi-
vos científicos que dão uma legitimidade 
para coisas que a ciência, às vezes, não tem. 
Não se fala mais em infância, mas em “pe-
dagogia”; em natureza, mas em “ecologia”; 
em desejo, mas em “sexologia”.

E. • Por que a senhora escolheu Filosofia? 
O.M. • Na época de meus estudos escolares, 
na década de 1960, havia algo muito mais ra-
zoável do que se tem hoje, que eram os cur-
sos clássico e científico. No clássico, prevale-
ciam as Humanidades e Ciências Sociais; no 
científico, Engenharia e Ciências Médicas e 
Biológicas. Todas as áreas tinham todas as 
disciplinas. Eu gostava mais das Ciências 
Humanas. Comecei os cursos de Psicologia 
e Filosofia, optando por manter somente o 
último. A Filosofia pretendia elaborar, em 
pensamento, apesar de isso estar mudando, 
aquilo que os homens vivem dispersamen-
te no cotidiano. A impressão que se tem é a 
de que a Filosofia está muito longe da vida, 
que é um saber muito abstrato, teórico, por 
não ter aplicação imediata. Mas, confor-
me você vai aprofundando o conhecimento, 
percebe que aquilo de que ela fala é a vida, 
e na Filosofia a complexidade dos fenôme-
nos exige um rigor homólogo ao rigor que 
se tem nas ciências da natureza. Escolhi 
Filosofia, em parte, pelos professores que 
tive. O professor que você é capaz de admi-
rar desperta o desejo de conhecer aquilo que 
ele conhece. 
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possibilidade de, futuramente, ser ele pró-
prio um pesquisador?
O.M. • Acho que existe uma preocupação, 
sobretudo nos anos de formação no ensino 
médio, de todos os saberes serem integra-
dos. Eles não são integrados porque, pro-
positadamente, se produz a integração, in-
tegram-se “espontaneamente”. É o tempo 
e a maturidade no conhecimento que pro-
picia compreender as relações da pintura 
impressionista com a Física corpuscular, 
dos contos de Machado de Assis com a fi-
losofia de Schopenhauer. Não se pode fa-
zer um professor falar de Física, Química, 
Geografia, História etc, cada um em sua 
disciplina, “integradamente” de maneira 
forçada. É a maturidade que faz convergir 
esses saberes. Cada conhecimento em uma 
determinada área deve ser desenvolvido ao 
máximo de sua complexidade pelo profes-
sor para poder ser transmitido, o contrário 
de acreditar que uma apostila e um cader-
no de respostas podem permitir ao profes-
sor transmitir o conhecimento. A interdisci-
plinaridade surge da maturidade dos vários 
anos de formação. 

E. • Pesquisar exige tempo. No entanto, os 
pesquisadores são guiados pelos prazos de-
terminados pelas necessidades do mercado. 
Essa lógica de tempo versus conhecimento 
prejudica o conhecimento interdisciplinar?
O.M. • Prejudica o conhecimento e o conhe-
cimento interdisciplinar. Há uma acelera-
ção do tempo que é industrial. Novas tecno-
logias, como a internet, fazem com que os 
conhecimentos sejam muito voláteis. Eles 
são fragmentados, aleatórios e dispersos. 
Nós abrimos uma janela cá, outra acolá, no 
computador – e não se reúne mais nada. A 
incidência da aceleração do tempo, as no-
vas tecnologias e as revoluções tecnológicas 
muito rápidas acabam incidindo na univer-
sidade, que exige um tempo mais lento, fora 
dos padrões de produção. A universidade, a 
escola e as instituições de pesquisa são do-
minadas heteronomamente, ou seja, é de 
fora que vem a designação do que as uni-
versidades devem fazer e em quanto tempo. 
Tudo acaba tendo um tempo, e respeitá-lo é 
fundamental para garantir o financiamento. 
Muitas vezes, resultados são maquiados só 

para pedir novo financiamento e dar con-
tinuidade à pesquisa. Algumas recebem fi-
nanciamento para dois anos ou quatro anos 
e, às vezes, elas precisam de quinze anos 
para a conclusão. Aumenta-se a quantida-
de de pesquisa, mas não a qualidade, porque 
esta permanece ligada ao tempo. 

E. • Qual o espaço que o conhecimento inter-
disciplinar ganha na lógica de ensino atual?
O.M. • A interdisciplinaridade vem quando 
cada especialista, compreendendo a com-
plexidade do seu conhecimento, estabele-
ce relações entre os diferentes campos do 
saber. O professor de História está falando 
sobre a Revolução Francesa – dos fatos, das 
causas – e, enquanto explica, já pode fazer 
relações e comentar sobre a filosofia des-
sa revolução, do estatuto das artes em re-
lação ao passado etc. Quando esse percur-
so já está feito é que pode haver áreas de 
pesquisa transdisciplinares. É uma ques-
tão de tempo, mas é também de formação. 
Como rompemos com a ideia de tradição e 
de história, hoje se tem ideia de que o cien-
tista inventa o saber que ele está produzin-
do, ao passo que – se houvesse, junto com 
a formação, a história desse saber – a in-
terdisciplinaridade já se faria presente. O 
pragmatismo levou ao desconhecimento do 
desenvolvimento das potencialidades hu-
manas, o prazer que o conhecimento pode-
ria trazer. Produz-se um conhecimento iso-
lado nele mesmo e excluído de sua história. 
O que seria da Filosofia sem a história da 
Filosofia? O que seria da Literatura sem a 
história da literatura? Essa “história”, hoje, 
está se perdendo. 

A interdisciplinaridade  
vem quando cada 
especialista, compreendendo 
a complexidade do seu 
conhecimento, estabelece 
relações entre os diferentes 
campos do saber” 

preciso inovar, aprofundar ou mudar a di-
reção das pesquisas. A tecnologia é caríssi-
ma e os interesses são enormes. Está muito 
difícil dissociar o poder econômico das pes-
quisas científicas. 

E. • Como a senhora enxerga o conhecimen-
to especializado?
O.M. • O conhecimento especializado não 
é um absurdo no sentido da competência, 
mas sim quando ele compartimenta o sa-
ber. A pesquisa perde o sentido, sua única 
referência é ele mesmo. É o problema, por 
exemplo, da Bioética. Não existe uma pra-
teleira dividida em várias éticas. A ideia de 
ética supõe a ideia de limites e valores está-
veis. Mas, em um mundo no qual a ciência e 
a sociedade não têm limites, no qual os valo-
res mudam no curto tempo de uma mesma 
geração, como se pode ter valor ético? Ética 
demanda duração; como hoje tudo muda 
muito rápido, não se pode ter ética. Impor 
limites éticos à ciência está fadado ao fra-
casso. A ciência não pensa, ela faz. 

E. • Unir o saber tecnológico ao conheci-
mento abstrato é uma proposta do ensino 
interdisciplinar? 
O.M. • Acho que não diretamente. A técnica 
era auxiliar da ciência. Para realizar certas 
pesquisas e desenvolver conhecimento teó-
rico, a ciência necessitava de algumas técni-
cas. Mas com o desenvolvimento do capita-
lismo, o aumento da produção e otimização 
dos recursos, a ciência se associou à técni-
ca, e a tecnociência foi criada. O aumento 
da produção e da produtividade, próprio 

à racionalidade do mercado, acabou por 
abranger a ciência e a técnica, instauran-
do-se uma tecnociência a serviço do merca-
do e das inovações científicas e tecnológicas. 
Não se pensa mais na natureza e para onde 
vai esse conhecimento. Acho que ensinar a 
ciência e a técnica com os saberes forma-
dores deve ser feito sem perder o rumo até 
onde se pode chegar, beneficiando o desen-
volvimento da ciência. 

E. • Qual o papel que a universidade 
exerce na produção do conhecimento 
interdisciplinar?
O.M. • No Brasil nós praticamente não te-
mos centros de pesquisa fora das univer-
sidades, em particular as públicas. Como 
as pesquisas são feitas nas universidades, 
é de sua responsabilidade desenvolvê-las 
da maneira mais rigorosa e especializada, 
para que possam presidir à tradução dis-
so nos vários campos da aplicação prática 
na sociedade. Acredito que é uma respon-
sabilidade grande o saber da competência, 
entendida não só como a especialidade iso-
lada, mas também como uma especialida-
de que se pergunte pelo sentido daquilo que 
ela pesquisa e da destinação daquilo que ela 
faz. A tendência é a especialização precoce, 
que deve existir mesmo, mas que não deve-
ria estar separada da formação com as dis-
ciplinas que pensam aquilo que a ciência faz, 
como a Filosofia e as Humanidades em ge-
ral, em especial a Literatura. 

E. • Como fica o aluno perante o co-
nhecimento fragmentado, em face da 
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a Assessoria transformou-se em Secretaria 
de Relações Internacionais (SRI), com or-
ganograma próprio e criação dos cargos de 
secretário e secretário-adjunto.

Atualmente, por meio da SRI, a Unifesp 
mantém acordos de cooperação com 62 ins-
tituições de 20 países (Alemanha, Argentina, 
Chile, Colômbia, Canadá, França, Espanha, 
Estados Unidos, Holanda, Índia, Itália, 
Noruega, Portugal, Reino Unido, Suécia, 
Suíça, Rússia, Líbano, Coreia do Sul e 
Honduras) e participa de sete programas 
de mobilidade, que resultaram, desde 2009, 
no envio de 372 alunos brasileiros para o 
exterior e na recepção de 83 estrangeiros. 
Outros 11 acordos de cooperação estão em 
tramitação e 15 novos pedidos aguardam 
análise da Reitoria e Procuradoria. Desde 

sua incorporação até julho de 2013, a SRI re-
cebeu 89 delegações de 24 países. 

Entre os programas de mobilidade que 
a Unifesp coordena estão o Ciência sem 
Fronteiras, patrocinado pelo governo fe-
deral; quatro modalidades do Santander 
Universidades, do Banco Santander; o 
Erasmus Mundus, da União Europeia; e o 
Programa de Alianças para a Educação e 
Capacitação (PAEC). Este último é resul-
tado de uma aliança entre a Organização 
dos Estados Americanos (OEA) e o Grupo 
Coimbra de Universidades Brasileiras 
(GCUB), com o apoio da Divisão de Temas 
Educacionais do Ministério das Relações 
Exteriores do Brasil, que tem como objetivo 
promover e incentivar o intercâmbio cientí-
fico e cultural nas Américas. Por meio dessa 

As universidades brasileiras enfrentam 
hoje o desafio da internacionalização, 
que implica não apenas a prática de 

intercâmbio de alunos, docentes e pesqui-
sadores, mas especialmente acesso partilha-
do do conhecimento. Cumpre ainda – para 
realizar esse propósito – consolidar uma es-
trutura física e acadêmica suficiente para 
receber pessoas de diversos países. Os mo-
delos de internacionalização das principais 
instituições de ensino no mundo, entre elas 
a Harvard University e o Massachusetts 
Institute of Technology, nos Estados Unidos, 
e a Oxford University, na Inglaterra, podem 
ajudar as universidades brasileiras a adotar 
um norte, rumo a esse objetivo.

O processo de internacionalização na 
Unifesp teve início em 2006, por meio da 
Fundação de Apoio à Universidade Federal 
de São Paulo (FAp/Unifesp), e sua finalida-
de era formalizar as parcerias e convênios 
de cooperação acadêmica com institui-
ções estrangeiras e estabelecer programas 
de intercâmbio para alunos, docentes e 
pesquisadores. 

Em 2009, a Assessoria de Assuntos 
Internacionais foi incorporada à Reitoria 
como órgão institucional e sua equipe era 
composta por um coordenador, uma as-
sessora, dois técnicos administrativos em 
educação e seis estagiários. Em 2011, com a 
aprovação do novo Regimento da Unifesp, 

Cooperação

Unifesp encara 
o desafio da 
internacionalização
Mundo cada vez mais globalizado demanda intercâmbio crescente de 

alunos e docentes – e especialmente de conhecimento

Ana Cristina Cocolo e José Luiz Guerra *

* Com a 
colaboração de 
Flávia Kassinoff e 
Rosa Donnangelo

Túnel da Ciência Max Planck

profissionais da mesma área e estabelecer novos 
contatos.

“O desafio proposto pelo lado alemão para a 
celebração do ano Brasil-Alemanha vem de um 
trabalho pioneiro que estamos realizando na ins-
tituição e que representa a própria internaciona-
lização. Uma internacionalização que vai além da 
simples colaboração com instituições congêne-
res de qualquer parte do mundo, demonstrando 
o papel mais indutivo que a instituição tem que 
ter. Ou seja, ser um parceiro mais indutivo do que 
apenas um parceiro receptivo”, explica o profes-
sor Esper Cavalheiro, pró-reitor de Planejamento 
da Unifesp.

O evento incluiu palestras e mesas-redon-
das com personalidades como Erwin Neher, 
prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia em 
1991; Helena Bonciani Nader, presidente da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC); e Stefan Marcinowski, vice-presidente da 
Sociedade Max Planck.

A mostra global Túnel da Ciência Max Planck, iné-
dita no Brasil, esteve em São Paulo entre os dias 
30 de janeiro e 21 de fevereiro, integrando as co-
memorações da temporada Alemanha + Brasil 
2013-2014 – Quando as Ideias se Encontram. A 
exposição multimídia, aberta ao público, abor-
dou grandes temas da pesquisa básica, mostran-
do as possibilidades de inovação e transformação 
para o futuro.

Foram montados oito módulos interati-
vos: Cérebro, Complexidade, Energia, Universo, 
Matéria, Saúde, Sociedade e Vida, que continham 
explicações e imagens referentes às atuais pesqui-
sas desenvolvidas pela Sociedade Max Planck so-
bre os respectivos temas.

A Unifesp, única instituição de ensino que se 
associou ao evento, selecionou 32 alunos para 
atuarem como monitores. Essa parceria abriu 
novas possibilidades de colaboração com institui-
ções de ensino e pesquisa da Alemanha. Muitos 
pesquisadores tiveram a chance de conhecer 
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iniciativa de cooperação com países em de-
senvolvimento, a instituição participa de re-
uniões anuais do PAEC e, desde sua adesão 
em 2011, acolheu alunos de pós-graduação 
oriundos da Colômbia, Paraguai e Haiti. 

Reestruturação da política 
Nomeado pela Reitoria como novo se-
cretário de Relações Internacionais, 
Marcelo Briones, docente da disciplina 
de Microbiologia da Escola Paulista de 
Medicina (EPM) da Unifesp – Campus São 

Paulo, explica que o intercâmbio de alunos 
e docentes é consequência das ações de uma 
instituição internacionalizada. “O primor-
dial é conferir à instituição, tanto nos obje-
tivos quanto nos métodos e avaliação, um 
padrão internacional. Fazendo isso, o in-
tercâmbio e a mobilidade passam a ocorrer 
quase que automaticamente.” 

Para transformar o ambiente da univer-
sidade em internacional, é necessário mo-
dificar sua estrutura no que diz respeito à 
grade curricular e aos métodos de avaliação, 

Alemanha
• Max-Delbrück Center for Molecular Medicine 

Institut (LAI)
• Freie Universität Berlin (FUB) – Centro de  

Estudos Latino-Americanos da  
Universidade Livre de Berlim

Argentina
• Universidad Austral
• Universidad Nacional de Córdoba

Canadá
• Universidade de Laval

Chile
• Universidad de la Frontera

Colômbia
• Universidad CES (Medellín)

Coreia do Sul
• Chung-Ang University - CAU

Holanda
• Universidade de Groningen
• University Medical Center Groningen
• Hanze University of Applied Sciences

Honduras
• Universidad Nacional Autónoma de Honduras

Índia
• Library of Tibetan Works and Archives
• Men-Tsee-Khang (Tibetan Medical & Astrological 

Institute of His Holiness the Dalai Lama)
• University of Patanjali

Itália
• Università degli Studi di Palermo
• Università degli Studi di Sassari

Líbano
• Council for Research in Values and Philosophy - 

CRVP

Noruega
• Universidade de Tromsø/Faculdade de Ciências 

da Saúde

Espanha
• Universidade de Santiago de Compostela
• Universidade de Sevilla
• Universidade de Valladolid
• Universidade de Vigo
• Universidade de Salamanca
• Universidade de Alcalá
• CEIMAR  (Universidade de Cádiz)

Estados Unidos
• Harvard Medical Faculty Physicians-Division of 

Clinical Informatics - DCI (apenas para o curso de 
pós-graduação em Informática Médica)

• University of California, Los Angeles (UCLA) • David 
Geffen School of Medicine/Dept. of Pediatrics 
(apenas para Pediatria)

• University of Central Florida
• University of Illinois - Campus Chicago
• University of Missouri

França
• Laboratoire de Santé Publique et Informatique 

Médicale
• Université Paris Descartes
• L’École de Psychologues Praticiens
• L’Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3
• Universidade de Paris Oueste Nanterre La Défense
• Universidade Claude Bernard - Lyon 1

Portugal
• Centro de Estudos da População, Economia e 

Sociedade
• Universidade de Lisboa
• Universidade de Lisboa - Faculdade de Medicina - 

Programa Egas Moniz
• Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas 

Moniz
• Instituto Universitário de Lisboa (IUL-ISCTE)
• Universidade do Porto
• Universidade do Porto - Projeto Mundus17
• Universidade do Algarve
• Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
• Universidade Fernando Pessoa

• Universidade de Coimbra
• Universidade do Minho

Reino Unido
• University of the West of England
• Instituto de Psiquiatria do King’s College - 

Universidade de Londres
• Medical Research Council, Human Genetics Unit - 

Escócia

Rússia
• Universidade de Moscou

Suécia
• Universidade de Gotemburgo / Academia 

Sahlgrenska

Suíça
• University of Zurich - Instituto de História da Arte

Dados de maio de 2014

entre outros fatores. “Se você remodelar a 
instituição e torná-la mais internacional, fi-
cará mais fácil, pois estará usando padrões 
que são adotados em outros lugares do 
mundo”, aponta Briones. No entanto, é pre-
ciso que haja comprometimento. “Temos 
que fazer um pacto institucional para pro-
mover a internacionalização de fato, não só 
fazer intercâmbio de alunos.”

Da mesma opinião compartilha João 
Alberto Alves Amorim, coordenador de 
Programas e Projetos Internacionais da 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
e membro da Comissão de Relações 
Internacionais da SRI. “Uma universidade 
genuinamente internacionalizada é aquela 
que tem visibilidade e, sobretudo, respeita-
bilidade mundial em suas áreas de pesqui-
sa, atraindo instituições interessadas não 
só em trocar alunos e professores, mas tam-
bém em estabelecer parcerias em projetos 
de pesquisa relevantes para o país e para o 
mundo.”

De acordo com Amorin, que é professor 

Universidades conveniadas 
com a Unifesp
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Amanda Zamparo Franco, 21 anos – Programa 
Ciência sem Fronteiras
Em setembro de 2012, a estudante do 3º ano do 
curso de Ciências Biológicas (modalidade mé-
dica) da Escola Paulista de Medicina – Campus 
São Paulo embarcou para Portugal e durante um 
ano – com financiamento do programa Ciência 
sem Fronteiras – cumpriu estágio na Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa. 

De acordo com ela, as maiores dificuldades en-
frentadas foram a adaptação com a língua – uma 
vez que o português de Portugal é muito diferente 
do brasileiro – e a escolha das disciplinas. “As ca-
deiras da Faculdade de Ciências eram muitas e de 
diferentes áreas, abrangendo desde Engenharia 
até Biologia. Mas foi uma experiência difícil de re-
sumir em poucas palavras”, afirma. “Dependendo 
da forma como cada um aproveita a oportunidade, 
pode aprender mais ou menos. E o aprendizado 
pode acontecer em muitos níveis diferentes: cul-
tural, acadêmico, profissional e pessoal. Morando 
um ano em Portugal, pude perceber muitas coi-
sas que antes eram invisíveis para mim. Hoje vejo 

adjunto da Escola Paulista de Política, 
Economia e Negócios (EPPEN) da Unifesp  

– Campus Osasco, a internacionalização tem 
de ser vista também como uma questão de 
responsabilidade social. “Temos que incluir 
na política institucional a cooperação jun-
to aos países menos desenvolvidos, cobrar 
a ampliação de programas como o PAEC, 

em português”, diz. Nos moldes atuais da 
maioria das instituições no país, um profes-
sor mundialmente reconhecido só poderia 
fazer parte do quadro de servidores como 
visitante.

A principal barreira para a implanta-
ção de um modelo como esse, na visão de 
Briones, é a cultura organizacional e cultu-
ral das instituições. “Há pessoas que temem 
a internacionalização por perda de identi-
dade cultural, invasão, colonização cultu-
ral... Isso não existe.”

Pontos prioritários 
Para alcançar um padrão internacional é 
preciso garantir mobilidade e estrutura 
para comportar o fluxo, além de facilitar o 
diálogo com o resto do mundo. E é em pon-
tos prioritários que a nova gestão vem-se de-
bruçando para buscar meios que facilitem 
o processo.

Amorim esclarece que algumas medidas 
já estão em estudo e outras, em andamen-
to. “Uma das ideias é destinar uma parcela 
da moradia estudantil prevista nos projetos 
dos campi para alunos em mobilidade, além 

meu país com outros olhos e penso como poderia 
mudar as coisas por aqui. Criei novas referências 
profissionais e até morais.” 

Para ela, como a Unifesp está iniciando o pro-
cesso de internacionalização, não absorve tanto 
as experiências do aluno que volta do exterior. 

“Tive contato com muitas técnicas avançadas em 
Engenharia Biomédica e Neurociências, que po-
deriam ser compartilhadas em nossos laborató-
rios, por exemplo.”

da perspectiva de locarmos um imóvel para 
sediar a SRI, com infraestrutura para isso 
também, e parcerias com flats e hotéis nas 
regiões onde a Unifesp está instalada.”  

A assessora de Assuntos Internacionais, 
Vera Salvadori, que está no setor desde o iní-
cio do processo de internacionalização da 
Unifesp e tem contribuído em muitos pro-
jetos, explica que o imóvel previsto está lo-
calizado na avenida Onze de Junho, na Vila 
Clementino, e possui quatro andares. “O 
projeto de reforma ficou muito bom e pre-
vê cinco suítes para professores, cinco quar-
tos para estudantes, salas de reunião e estu-
do, espaço para eventos e uma sala de apoio 
para a SRI.”

Outra proposta é a criação de um progra-
ma de tutoria para visitantes estrangeiros 

– que ainda será discutido –, no qual uma 
equipe da universidade ficaria encarrega-
da de recepcionar o aluno ou professor no 
aeroporto e orientá-lo na cidade quanto aos 
locais para retirada de documentação legal e 
moradia, entre outras dificuldades que po-
deriam ocorrer no início da estadia. 

Dar suporte em idiomas está também 
no foco da nova política de internacionali-
zação da Unifesp. Um projeto que envolve 
o Campus Guarulhos, a SRI, a Reitoria e a 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 
propõe a criação de uma central de idiomas, 
por meio da qual alunos e professores – tan-
to da instituição quanto em mobilidade aca-
dêmica –, além dos técnicos administrativos, 
seriam beneficiados com a oferta de cursos 
de idiomas. “Não é possível falar em inter-
nacionalização sem oferecermos esse subsí-
dio”, afirma Vera. 

A dupla titulação em doutorado (cotute-
la), por meio de acordos com instituições de 
fora, é outra medida que, nos últimos três 
anos, a universidade vem implementando. 

“O primeiro acordo foi com a Universidad de 
La Frontera, no Chile, que enviou uma aluna 
para adquirir a titulação em Medicina”, diz 
Amorim. “Em seguida, foi estabelecida par-
ceria com as universidades de Estrasburgo 
e de Paris Nanterre La Défense, ambas da 
França, de Sherbrooke, no Canadá, e de 
Groningen, na Holanda.”

De acordo com ele, outro ponto que tem 
impacto na aceleração da mobilidade e na 
nova política de internacionalização pro-
posta é a equivalência do diploma. “Somos 
uma das poucas universidades federais que 

com maior participação dos go-
vernos no custeio e captação de 
recursos para as bolsas”, afirma. 

“Na última reunião dos coorde-
nadores do programa, realizada 
em fevereiro, em Washington, 
foram amplamente discutidos 
o papel e as dificuldades da in-
ternacionalização nas universi-
dades desses países.”

Outra grande mudança pro-
posta por Marcelo Briones é a 
adoção de concursos totalmen-
te em inglês para a contrata-
ção de docentes estrangeiros. 

“Hoje é impensável a presen-
ça de um estrangeiro aqui, a 
menos que ele seja proficiente 

Vitor Maciel de Sousa Pinto, 24 anos – 
Programas Santander Universidades e Ciência 
sem Fronteiras

O estudante do 4º ano de Medicina da Escola 
Paulista de Medicina – Campus São Paulo vi-
veu duas experiências diferentes entre 2012 
e 2013. Uma, de três semanas, em Salamanca 
(Espanha), pelo programa TOP España, ofereci-
do pelo Santander Universidades. Outra, de um 
ano, pelo programa Ciência sem Fronteiras, na 
Johns Hopkins University School of Medicine, em 
Baltimore (EUA). “O intercâmbio traz uma enxur-
rada de aprendizados que vão além dos cognitivos 
e são muito ricos para o amadurecimento pessoal”, 
explica. “Aprendemos, entre outras coisas, sobre 
hábitos e costumes, História e Geografia. No meu 
retorno para a Unifesp poderei compartilhar o co-
nhecimento das técnicas e metodologias de pes-
quisa que pude aprender durante este ano, por 
meio da continuidade dos estudos em uma tese e 
artigo científico.”

Durante sua permanência em Salamanca, Vitor 
fez um estágio de observação em Anestesiologia 
no Hospital Universitário e frequentou o curso 
de língua e cultura espanholas. Já no Ciência sem 
Fronteiras, seu foco foi o desenvolvimento de um 
projeto de pesquisa ligado ao Departamento de 
Endocrinologia/Metabolismo. “Como a função da 
universidade na sociedade é atuar no tripé ensi-
no-pesquisa-extensão, vejo com muito otimismo 
para o desenvolvimento do país esses convênios 
com instituições de fora”, afirma. “No meu caso, 
por exemplo, acredito que a pesquisa realizada 
no exterior irá gerar conhecimento e contribuirá, 
mesmo que minimamente, com a visibilidade da 
universidade no contexto mundial.” 

João Alberto Alves Amorin
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não proporcionam essa vantagem, apesar 
de termos todo o modus operandi do pro-
cesso”, explica. “Essa é uma das propostas 
que serão levadas em breve ao Conselho 
Universitário.” 

A colaboração do Ciência sem Fronteiras
Desde o início do programa federal Ciência 
sem Fronteiras, 304 estudantes da Unifesp 
foram beneficiados com bolsas em diver-
sos níveis. Porém, Marcelo Briones preocu-
pa-se mais com a qualidade do que com a 
quantidade. 

Especificamente em relação à pós-gra-
duação, Briones, que também é orienta-
dor do programa de pós-graduação em 
Microbiologia, reconhece os benefícios 
que o estudo no exterior traz ao pesquisa-
dor. “No final do semestre passado eu ti-
nha 12 projetos de pesquisa do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq) para julgar. Dentre eles, 
escolhi os dois melhores, os quais – depois 
verifiquei – foram escritos por alunos que 
fizeram doutorado fora do país, por meio 
do Ciência sem Fronteiras.” 

Briones reconhece, ainda, que o va-
lor das bolsas está aquém do suficiente e 
uma das saídas seria a seleção mais crite-
riosa dos bolsistas. “Se você cortasse as bol-
sas do Ciência sem Fronteiras pela metade 
e dobrasse o valor delas, com o mesmo in-
vestimento poderia haver um programa de 
melhor qualidade, pois a qualidade é o que 
mais importa em ciência e educação, e não 
a quantidade”, finaliza.

Larissa de Souza Neves, 26 anos – Programa 
Ciência sem Fronteiras

A aluna do 4º ano de Fisioterapia do Instituto 
de Saúde e Sociedade – Campus Baixada Santista 
ingressou na Glasgow Caledonian University, 
na Escócia, também por meio do Ciência sem 
Fronteiras, por ser a única universidade parcei-
ra da Unifesp que oferecia a mesma área de gra-
duação. O ano em que esteve fora foi primordial 
para que alcançasse seus limites e desenvolvesse 
algumas capacidades desconhecidas. “Vi de perto 
que nosso ensino em Fisioterapia não deixa a de-
sejar em nada para o dos europeus. Aprendi a va-
lorizar dias ensolarados, família, amigos e o meu 
país”, conta. “Voltei com vontade de mudar o que 
há de errado aqui, porque vi de perto como tudo 
pode ser bem melhor quando as ferramentas dis-
poníveis funcionam de verdade.”

Com relação aos estágios, ela não esconde a 
decepção. “A faculdade não nos alertou sobre a 
enorme burocracia para a participação de alunos 
estrangeiros e, por isso, não tive tempo hábil para 
conseguir todos os documentos. Não pude acom-
panhar, nem como observadora, nenhum atendi-
mento clínico”, afirma. “Apesar disso, tive a opor-
tunidade de participar de congressos e assistir a 
aulas de disciplinas que não teria de forma atre-
lada às aulas de Fisioterapia.”

Salety Ferreira Baracho, 23 anos – Programa 
Ciência sem Fronteiras
Durante um ano, a estudante do 7º semestre 
do bacharelado em Ciência da Computação do 
Instituto de Ciência e Tecnologia – Campus São 
José dos Campos, conviveu com a cultura italiana 
junto a estudantes da Universidade de Bologna. 

“Escolhi a Itália pela facilidade de aprendizado 
da língua e pelo interesse em viver essa cultura”, 
afirma. “Apesar da dificuldade em encontrar mo-
radia, pois Bologna é movida pela universidade e 
a procura é maior que a oferta, tive total auxílio 
da instituição.”

Salety conta que a rotina nessa universidade 
era bem diferente, pois havia aulas presenciais, 
e a carga horária cumprida pelo aluno na sala de 
aula era menor se comparada com a exigida no 
Brasil. “O estudo individual tem muito peso. No 
período de aulas presenciais não havia cobran-
ça para entrega de atividade em sala, tarefa para 
casa ou projeto”, lembra. “No entanto, após o tér-
mino da disciplina, o aluno – para ser aprovado 

– deveria apresentar, oralmente, todas as ativida-
des propostas, além de responder a perguntas re-
ferentes ao material didático.” 

De acordo com ela, a experiência valeu como 
crescimento pessoal, emocional, acadêmico 

e profissional em um curto espaço de tem-
po. Cursou três disciplinas (Processamento de 
Imagem, Direito em Informática e Projeto de 
Processamento de Imagem), que serão muito 
úteis na graduação, e fez estágio no Laboratório 
de Visão Computacional. “Conheci a rotina de 
um laboratório de pesquisa que apenas confir-
mou minha vocação na área de computação”, diz. 

“Todo o conhecimento adquirido por um aluno 
que faz o intercâmbio é refletido na universida-
de de origem, por meio de seu comportamento 
e de sua capacidade de sugerir melhoras após a 
vivência em um sistema de ensino diferente do 
brasileiro.”
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Graduou-se em Geografia e História pela antiga Universidade do 
Brasil, hoje Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde se tornou douto-
ra e livre-docente em Geografia no ano de 1970. Concluiu, em 1986, 
o pós-doutorado no Massachusetts Institute of Technology (EUA). 
Na UFRJ, chegou ao cargo de professora emérita e lecionou por mais 
de quatro décadas. Durante dez anos também ministrou aulas a jo-
vens diplomatas no Instituto Rio Branco – vinculado ao Ministério 
das Relações Exteriores. 

Bertha ainda trabalhou em parceria com os Ministérios da 
Ciência e Tecnologia, da Integração Nacional e do Meio Ambiente, 
foi consultora de várias instituições científicas e integrou a 
Academia Brasileira de Ciências (ABC). Coordenou ainda inúme-
ros projetos e publicou mais de 100 trabalhos científicos e 19 livros. 
Todos fruto de pesquisas de campo. Para ela – que sonhava ver a 
Amazônia influenciando positivamente o produto interno bruto 
(PIB) do país por meio de uma revolução científica e do desenvol-
vimento sustentável – era fundamental ouvir todos os envolvidos, 
de índios e ribeirinhos a empresários e governo.

Sua atuação rendeu-lhe as distinções David Livingstone Centenary 
Medal da American Geographical Society, em 2000; a medalha 
Carlos Chagas Filho de Mérito Científico, da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (Faperj), em 2001; e, em 
2007, a medalha de Mérito Geográfico, da Sociedade Brasileira de 
Geografia; e a insígnia de Comendadora da Ordem Nacional do 
Mérito Científico, pela Presidência da República.

De acordo com as amigas Ima Célia Guimarães Vieira, ecó-
loga e pesquisadora do Museu Paraense Emílio Goeldi-MPEG, e 
Nathalia Nascimento, geógrafa e pesquisadora do Instituto de 
Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará (Idesp), 
não há uma proposta para a Amazônia nos 
últimos 20 anos, que não tenha tido a parti-
cipação ou fosse proveniente de Bertha. 

“Sua dedicação a projetos inovadores e 
estratégias de implementação de políticas 
propostas para a região acentuou a impor-
tância de uma revolução científica e tecno-
lógica que incluísse uma logística específica 
para a Amazônia”, afirma Ima. Essa revolu-
ção científica foi carinhosamente chamada, 
por seus amigos, de Revolução Beckeriana. 

Para Nathalia, a ausência de Bertha difi-
cilmente será preenchida, mas o rico acer-
vo que deixa como legado ao país ajudará a 
nortear novas propostas de desenvolvimen-
to para a Amazônia. 

Para muitos geógrafos e estudiosos, en-
tre as políticas públicas que tiveram forte 
influência de Bertha na Região Amazônica, 
está a aprovação do Macrozoneamento 
Ecológico-Econômico (MacroZEE) da 
Amazônia Legal pelo Congresso Nacional, 
em 2010.  

O MacroZEE – resultado de amplos es-
tudos e negociação, envolvendo dezesseis 
ministérios, os nove Estados da região e 
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Bertha Becker 
durante viagem à 
Itália, em 2010

Imagem meramente ilustrativa

A grande paixão de Bertha Becker pela 
Geografia, em especial pela Amazônia, 
deixou um legado de mais de 40 anos 

de estudos e vários ensinamentos sobre o 
que muitos consideram ser o “pulmão do 
mundo”. Os trabalhos, pesquisas e proje-
tos de políticas públicas desenvolvidos pela 
cientista sobre a região são referência obri-
gatória. O casamento com a Geografia co-
meçou nos anos 1960, quando Bertha ini-
ciou um vasto trabalho de pesquisa sobre a 
expansão agropecuária no Brasil. A partir 
daí, o próprio processo de ampliação das 
fronteiras agrícolas brasileiras conduziu o 
seu trabalho para a Amazônia. Entender a 
complexidade da floresta, os processos de 
ocupação e devastação da região, assim 
como pensar seu desenvolvimento econô-
mico de forma sustentável, tornou-se uma 
obsessão. 

Perfil Bertha Becker

Uma vida 
dedicada à 
Amazônia
Elegante, irrequieta, inteligente, polêmica 

e dona de um fino humor, a geógrafa e 

professora emérita da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Bertha Becker, é  referência 

mundial quando o tema é a Amazônia

Ana Cristina Cocolo
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sempre esteve presente no trabalho de nos-
sa mãe, associada à importante referência 
paterna e materna da necessidade de um 
contínuo desenvolvimento humano e so-
cial para a qualidade de vida de pessoas de 
culturas e condições econômicas distintas, 
do diálogo e do reconhecimento das dife-
renças”, diz. 

O marido de Bertha, Fábio, foi presi-
dente da Escola Israelita Brasileira Eliezer 
Steinberg, um trabalho voluntário que abra-
çou, dando continuidade às causas dos so-
gros. Também foi um grande parceiro e in-
centivador para que a carreira de Bertha 
decolasse. 

Os filhos classificam a mãe como uma 
pessoa fascinante e apaixonada pelo que fa-
zia. “Quanto mais avançou na sua vida pro-
fissional, mais se solidificaram essas carac-
terísticas em suas aulas, palestras, debates, 
artigos e livros, além, é claro, nas suas re-
lações profissionais, pessoais e familiares”, 
afirma a primogênita da geógrafa, Lídia, 
que é fonoaudióloga, doutora em Artes 
Cênicas e professora da UFRJ.

Lídia conta que Bertha gostava muito de 
cantar e dançar. “Não é qualquer mãe que 
canta canções de Dorival Caymmi para os 
filhos dormirem, mas ela sim”, lembra. “Era 
estranho, mas muito bom e divertido.” 

Bertha adorava o mar e a natação, mas 
sua atividade favorita era caminhar nas 
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Com o filho e os 
netos em passagem 
pelo Peru

Imagem meramente ilustrativa
entidades da sociedade civil – divide o território da Amazônia Legal 
em áreas distintas e estratégicas tanto na prospecção de alternati-
vas de uso sustentável dos recursos naturais quanto no aproveita-
mento das potencialidades econômicas e sociais da região, sempre 
respeitando sua diversidade cultural.

Referências paternas
Casada com o químico Fábio Becker e mãe de três filhos – Lídia, 
Paulo e Beatriz – a escorpiana Bertha Becker nasceu em 15 de no-
vembro de 1930, no Rio de Janeiro. Filha de pai romeno e mãe ucra-
niana, teve a irmã mais velha, que cursou História e Geografia, 
como referência para trilhar o rumo acadêmico.

Seu pai, Isac Koiffmann, natural de uma pequena aldeia (Steitel) 
na Europa Oriental, chegou ao Brasil acreditando que poderia con-
seguir uma vida melhor e com mais liberdade. Como imigrante po-
bre e recém-chegado ao porto do Rio de Janeiro no início do século 
XX, passou muitas dificuldades. Aqui, conheceu a ucraniana Adélia 
e casou-se. 

Aos poucos, tornou-se comerciante, adquiriu lojas e imóveis e 
conseguiu criar suas três filhas – Fani, Liuba e Bertha –, deixando 
um certo patrimônio à família. Juntamente com um grupo de ami-
gos, fundou as primeiras escolas israelitas no país. Já sua mãe, mu-
lher forte e solidária, dedicou algumas décadas à vida comunitária 
e colaborou na criação do Lar da Criança, uma importante institui-
ção beneficente à época para as famílias judaicas, já que abrigava 
crianças órfãs de pais mortos durante a guerra na Europa. 

A filha caçula, Beatriz Becker, jornalista e professora do programa 
de pós-graduação em Comunicação e Cultura e do Departamento 
de Expressões e Linguagens da Escola de Comunicação da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro ( ECO-UFRJ) reconhe-
ce a grande influência dos avós na trajetória profissional da mãe. 

“Essa marca da descoberta de novos territórios físicos e simbólicos 
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A professora 
com a família em 
viagem ao México 
para comemorar a 
passagem do ano 
de 2011 para 2012
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2004  Publica o livro Amazônia - 
geopolítica na virada do III milênio. 

2005  Recebe o título de doutor honoris 
causa na Université Jean Moulin Lyon III.

2006  Ingressa na Academia Brasileira de 
Ciências.

2007  É condecorada com a insígnia 
de comendadora da Ordem Nacional 
do Mérito Científico pelo Presidente da 
República do Brasil. Recebe a medalha de 
Mérito Geográfico da Sociedade Brasileira 
de Geografia.

2010  Recebe homenagem do programa 
de pós-graduação em Geografia do 
Instituto de Geociências da UFRJ. Recebe 
homenagem do Ministério do Meio 
Ambiente no Dia Internacional da Mulher. 
Participa da Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação para o 
Desenvolvimento Sustentável.

2011  Recebe homenagem da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Geografia (Anpege). Torna-se membro da 
Transition Team of the Belmont Forum – 
ICSU.

2013  Publica o livro A urbe amazônida. É 
homenageada no  simpósio Relações entre 
Ciência e Políticas Públicas: Propostas de 
Bertha Becker para o Desenvolvimento 
da Amazônia, organizado pelo Museu 
Paraense Emílio Goeldi e BNDES no Rio 
de Janeiro. Falece aos 83 anos de idade 
(incompletos), na cidade do Rio de Janeiro.

queria controlar tudo de si e dos outros, po-
dendo tornar-se irritante e excessiva para 
nós”, conta Beatriz. “Entretanto, todos os 
seus pecados terão sido apenas por excesso.” 

Uma das lições ensinadas aos filhos foi 
amar a vida, mesmo diante de dificuldades, 
como ela também o fez em momentos difí-
ceis. Os filhos tiveram muitas oportunida-
des de viajar com a mãe desde a infância, 
inclusive para a Amazônia, mostrada com 
satisfação por ela. “Foram experiências fas-
cinantes que, certamente, influenciaram as 
nossas escolhas profissionais”, afirmam os 
três irmãos. 

Bertha faleceu em 11 de julho de 2013, aos 
83 anos. Além dos filhos, a geógrafa deixou 
oito netos e conseguiu aproveitar um pouco 
da infância de duas bisnetas.
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Imagem meramente ilustrativa

1966  Começa a lecionar Geografia no 
Instituto Rio Branco do Ministério das 
Relações Exteriores. Reformula a grade 
curricular da disciplina para que os futuros 
diplomatas valorizassem o conhecimento 
das paisagens brasileiras.

1970  Finaliza seu doutorado em Geografia 
pela UFRJ. Integra os projetos de pesquisa: 
Estrutura Fundiária e Conflitos na 
Amazônia Oriental, Expansão da Fronteira 
Demográfica e Econômica na Amazônia e 
Formação de Sub-Regiões na Amazônia.

1971  Integra  o projeto de pesquisa 
Urbanização e Mobilidade Espacial da 
População na Amazônia. 

1972  Especialização em Theories of 
Urbanization & Urban Systems Analysis.

1980 Recebe elogio funcional do Instituto 
de Geociências IGEO/UFRJ. Integra os 
projetos de pesquisa Polos Tecnológicos 
no Vale do Rio Paraíba do Sul e  Alternativas 
para o Desenvolvimento Rural. 

1982  Publica o livro Geopolítica da 
Amazônia: a nova fronteira de recursos. 
Inauguração da UHT Tucuruí.

1985  Publica os livros Rural development: 
capitalist and socialist paths - Brazil and 
Nigeria e Regional development in brazil: 
the frontier and its people.

1989  Integra o projeto Amazônia Macro-
cenários 2001. 

1990  Publica o livro Fronteira Amazônica: 
questões sobre a gestão do território. 

1991  Integra o projeto Pró-Amazônia. 

1992  Publica os livros Brazil: a new 
regional power in the world-economy e 
Geography and environment in Brazil. 

1993  Publica o livro Brasil: uma nova 
potência regional na economia-mundo.

1994  Integra os projetos Ecossistemas 
Brasileiros e Macrovetores de 
Desenvolvimento e Macrodiagnóstico da 
Zona Costeira Brasileira.

1995  Coordena o projeto Análise dos 
Efeitos Sociais, Econômicos e Políticos 
das Ações Visando o Desenvolvimento 
Sustentável na Amazônia. 

1997  Recebe o título de Mulher do Ano da 
Associação Nacional de Mulheres.

1998  Coordena o Projeto Institucional 
Gestão do Território no Brasil.

2000  Recebe a medalha Carlos Chagas 
Filho de Mérito Científico.

2001  Recebe a medalha David 
Livingstone Centenary da American 
Geographical Society. Publica o livro A 
difícil sustentabilidade política energética e 
conflitos ambientais.

2003  Recebe homenagem de um grupo 
de geógrafos franceses sediados no 
Centro de Desenvolvimento Sustentável da 
Universidade de Brasília (UnB).

Principais atividades profissionais e livros publicados, 
organizados ou editados por Bertha Becker

Fontes: Ima Célia Guimarães Vieira, ecóloga e pesquisadora do Museu Paraense Emílio Goeldi-MPEG, e Nathalia 
Nascimento, geógrafa e pesquisadora do Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará – Idesp.

feiras e visitar lojas de antiguidades durante as viagens que fazia. Cozinhar? 
Nem pensar! Mas cobrava qualidade e diversidade na alimentação da família. 
Os filhos contam que, para sanar essa “deficiência”, havia ótimas cozinheiras 
em casa. 

Ela também não tinha hobbies, a não ser estudar, mas experimentava gran-
de prazer em ir ao cinema, muitas vezes sozinha, à tarde, e terminar a noite 
assistindo à novela, acompanhando algumas séries ou um bom filme na televi-
são. “Tivemos a mais clássica mãe judia que se possa imaginar”, afirma Paulo, 
psiquiatra e psicanalista, o segundo na ordem de nascimento dos filhos. “Ela 
foi nossa maior amiga e sempre nos incentivou em nossas vidas e em nossas 
profissões.”

Os filhos lembram que Bertha chegava esfuziante de suas viagens, com pre-
sentes típicos dos lugares por onde passava, e ciente de que eles haviam perma-
necido muito bem com a estrutura preparada para a sua ausência. Os amigos 
de infância de Lídia, Paulo e Beatriz se lembram dela sentada em sua poltrona, 
estudando dias e noites a fio, mas sempre receptiva. Nunca teve problemas para 
conciliar a vida profissional com a familiar. “Os problemas surgiam e, quan-
do ela tentava preencher suas falhas, inclusive aquelas naturais com cada filho, 
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processos de produção, Márcio Yee – utiliza 
a Luminescência Opticamente Estimulada 
(LOE) emitida após impulso com compri-
mento de onda apropriado (470 ou 532nm) 
a partir de LEDs. É mais compacto e utili-
za um aparato eletrônico mais simples que 
os atualmente disponíveis no mercado, que 
necessitam de um controle eletrônico de 
aquecimento (técnica de termoluminescên-
cia). “Nosso equipamento ilumina ao invés 
de aquecer. É um processo mais moderno, 
eficiente e barato”, afirma Sonia. “O siste-
ma de aquecimento exige um aparelho bem 
maior, depende de partes eletrônicas caras e 
de mais tempo para a leitura e análise”.

O preço final do equipamento também 
chama atenção. Os equipamentos moder-
nos de termoluninescência, de acordo com 
Mittani, custam, em média, R$ 500 mil no 
mercado internacional. O desenvolvido na 
Unifesp chegará ao mercado por um valor 
25 vezes menor: R$ 20 mil.

Já os dosímetros confeccionados pelo 
grupo – que antes necessitavam ser impor-
tados –, têm alta sensibilidade, resposta li-
near independente da energia de radiação, 

podem ser reutilizáveis e custam 50% me-
nos. Também podem ser produzidos con-
forme os diferentes usos e tipos de radia-
ções. Esses dispositivos são fabricados 
em materiais cerâmicos constituídos de 
policristais de Óxido de Alumínio (Al2O3),  
Tetraborato de Magnésio (MgB4O7) e  Óxido 
de Magnésio (MgO), dopados com terras-ra-
ras e semimetais.

O grupo tem estudado estes materiais e 
descobriu que são formados por nanocris-
tais, constituídos por dopantes, que se loca-
lizam na superfície dos grãos das matrizes. 
Grande parte da LOE emitida por esses ma-
teriais advém dos nanocristais.

O projeto, financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp), culminou em depósito de paten-
te no Instituto Nacional de Propriedade 
Intelectual (INPI). O processo de registro 
na Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) está em fase de elaboração e o pa-
trocínio para produção em escala industrial 

Esquema do pequeno equipamento LOE. No processo de medida, a amostra previamente irradiada é 
colocada dentro da câmara que se encontra vedada a luz externa. O sistema de estimulação óptica (LEDs) 
e o sistema de detecção (fotomultiplicadora PMT) são acionados simultaneamente através do computador. 
A luminescência da amostra (produto da estimulação óptica) que atinge o PMT é registrada pelo contador de 
fótons e reproduzida em um gráfico da intensidade luminescente (número de fótons) em função do tempo, 
realizado no software do computador.

Dosímetro - equipamento LOE 
(luminescência opticamente estimulada)

e comercialização no país deve 
ocorrer ainda este ano, de acor-
do com os pesquisadores. 

PMT • Tubo 
fotomultiplicador 
(photomultiplier 
tube)

Contador 
de fótons

Fonte elétrica 
do sistema de 
estimulação 
óptica (LEDs)
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Um grupo de pesquisadores do 
Departamento de Ciências do Mar 
do Instituto de Saúde e Sociedade 

da Unifesp – Campus Baixada Santista – de-
senvolveu um novo equipamento, simples e 
portátil, que possibilita a leitura das porções 
de radiação acumuladas em dosímetros ou 
em sedimentos (quartzo feldspato) usando 
a técnica de Luminescência Opticamente 
Estimulada (LOE). A tecnologia utilizada é 
totalmente nacional.

A LOE é utilizada tanto na medici-
na – para monitorar a dose de radiação a 
qual pacientes, profissionais da saúde e 
da educação podem receber em sessões de 

radioterapias, centros de radiodiagnósticos 
e de pesquisas – quanto na arqueogeocrono-
logia. Essa é a ciência que utiliza um con-
junto de métodos de datação usados para 
determinar a idade de cerâmicas arqueoló-
gicas, rochas, fósseis, sedimentos e os dife-
rentes eventos da história da Terra. O prin-
cípio físico do método baseia-se no fato de 
que a intensidade da luz emitida pelos do-
símetros é proporcional à porção de expo-
sição à radiação.

O novo equipamento de leitura de do-
símetro – projetado pelos físicos Sonia 
Hatsue Tatumi e Juan Carlos Ramirez 
Mittani e pelo tecnólogo em mecânica de 

Empreendedorismo

Radiação 
na medida 
certa

Ana Cristina Cocolo

Mais compacto e baratos. Essas são 

algumas das vantagens do equipamento 

e  dos dosímetros desenvolvidos por 

pesquisadores da Unifesp.
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Artigos relacionados:

GONÇALVES, Katia 
Alessandra; ROCCA, 
René Rojas ; MITTANI, 
Juan Carlos Ramirez ; 
CAMARGO, Shivad Valle.  
Thermoluminescence 
and optically stimulated 
luminescence of 
nanostructured aluminate 
doped with rare-earth 
and semi-metal chemical 
element. Effects of heat 
treatments on the heat-
treatment-conventional-
and-novel-applications. 
Intech Open Science, v. 14, p. 
351-370, 2012. 

TUDELA, Diego Renan 
Giglioti; TATUMI, Sonia 
Hatsue; YEE, Márcio; 
BRITO, Silvio Luiz Miranda; 

PIEDADE, Silvia Cristina; 
MORAES, José Luiz; 
MUNITA, Casimiro S.; 
HAZENFRATZ, Roberto; 
MOARES, Daisy de. TL, OSL 
and C-14 dating results of 
the sediments and bricks 
from mummified nuns 
grave. Anais da Academia 
Brasileira de Ciências, Rio 
de Janeiro, v. 84, p. 237-244, 
jun. 2012.

TATUMI, Sonia Hatsue; 
SOARES, Emílio A. A.; 
RICCOMINI, Claudio. 
OSL age determinations of 
pleistocene fluvial deposits 
in central Amazonia. Anais 
da Academia Brasileira de 
Ciências, Rio de Janeiro, v. 
82, p. 691-699, set. 2010. 

TATUMI, Sonia Hatsue; 
BARRETO, A. M. F.; 
SUGUIO, Kenitiro; 
KASSAB, L.R.P.; GOZZI, G.; 
BEZERRA, Francisco Hilário 
Rego; KOWATA, Emília 
A. Optical dating results 
of beachrock, eolic dunes 
and sediments applied to 
sea-level changes study. 
Journal of Luminescence, [s.l.]: 
Elsevier, v. 102-103, p. 562-
565, maio 2003.

TATUMI, Sonia Hatsue; 
GOZZI, Giuliano; KOWATA, 
Emília A.; KASSAB, 
Luciana R. P. ; BRITO, 
Silvio Luiz M.; YEE, 
Márcio; PEIXOTO, Maria 
N. O.; MOURA, Josilda 
R.S.; MELLO, Claudio L.; 

já que permitirá controlar o tratamento de 
maneira a minimizar os danos a tecidos 
próximos e sadios”.

Técnica pioneira no Brasil
De acordo com a física Sonia Tatumi, o uso 
da LOE na dosimetria teve início nos anos 
1980, com a determinação da dose de radia-
ção acumulada em minerais de quartzo e 
feldspato na datação de sedimentos na geo-
logia e de fósseis na arqueologia, utilizando 
a luz de um laser de argônio.

No Brasil, a técnica foi introduzida de 

explica a pesquisadora. “Dessa forma, os 
geólogos têm como comparar a idade com 
a altura das amostras de sedimentos reco-
lhidas para estudar a flutuação do nível dos 
rios.”

Atualmente, o grupo colabora com pes-
quisas realizadas por geólogos e arqueó-
logos em diversas universidades do país. 
Essas cooperações resultarão em projetos 
de iniciação científica de alunos do Curso de 
Bacharelado Interdisciplinar em Ciências e 
Tecnologia do Mar (BICT-Mar) do Campus 
Baixada Santista.

forma pioneira, em 2003, por 
um grupo de pesquisadores da 
Faculdade de Tecnologia de São 
Paulo (FATEC-SP), liderado por 
Sonia, com a participação de 
Márcio Yee. Foi feita a indica-
ção da idade de sedimentos de 
colúvios – solos compostos por 
minerais, principalmente de 
quartzo –, dunas e terraços ma-
rinhos em quase todo o litoral 
brasileiro.

Em 2013, quando ambos já 
eram professores da Unifesp, 
esse trabalho foi realizado em 
terraços fluviais dos rios Negro, 
Amazonas e Madeira, que ba-
nham os estados do Amazonas 
e Rondônia. “Quanto maior a 
intensidade da luz emitida pelo 
sedimento dos terraços, maior o 
tempo de deposição do mesmo”, 
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A dosimetria na 
arqueologia indica 
a idade de fósseis 
e a flutuação do 
nível de rios e 
mares por meio da 
análise da radiação 
em sedimentos de 
colúvios, dunas e 
terraços marinhos.

CARMO, Isabela O. Optical 
dating using feldspar from 
quaternary alluvial and 
colluvial sediments from 
SE Brazilian plateau, Brazil. 
Journal of Luminescence, [s.l.]: 
Elsevier, v. 102-103, p. 566-
570, maio 2003.

KAWASHIMA, Y.S.; 
GUGLIOTTI, C.F.; YEE, M.; 
TATUMI, S.H.; MITTANI, 
J.C.R. Thermoluminescence 
features of MgB4O7:Tb 
phosphor. Radiation Physics 
and Chemistry, [s.l.]: Elsevier, 
v. 95, p. 91-93, fev. 2014. 

FIORE, M.; SOARES, E.A.A.; 
MITTANI, J.C.R.; YEE, M.; 
TATUMI, S.H. OSL dating of 
sediments from Negro and 
Solimões rivers - Amazon, 
Brazil. Radiation Physics and 
Chemistry, [s.l.]: Elsevier, v. 
95, p. 113-115, fev. 2014. 

TATUMI, Sonia Hatsue; 
VENTIERI, Alexandre; 
BITENCOURT, José 
Francisco Sousa; 

Fim do descarte de radiografias
Mittani explica que outras aplicações para 
os dosímetros estão em fase de testes. Uma 
delas é a utilização deles em chapas de  
raios-x. “Hoje, os filmes revelados comu-
mente usados nas radiografias são descar-
tados e nada sustentáveis ao meio ambiente, 
pois não podem ser jogados com o lixo co-
mum, já que há materiais tóxicos que conta-
minam o solo e a água”, diz. “Pretendemos 
criar filmes dosimétricos, os quais, após 

serem expostos ao raio-x nos pa-
cientes, serão estimulados com 
luz para a obtenção da informação 
(imagem)”.

As vantagens do uso deste tipo 
de filme é que a informação fica ar-
mazenada no computador e os fil-
mes podem ser reutilizados mui-
tas vezes sem perder resolução de 
imagem.

Dosimetria in vivo
Também é estudada a aplicação na 
radioterapia, especificamente para 

monitorar e saber a dose de radiação instan-
tânea que se está aplicando em um paciente 
em tratamento contra câncer. “Estamos de-
senvolvendo dosímetro de tamanho minia-
turizado (µm), o qual será acoplado em uma 
fibra óptica muito fina e introduzido no cor-
po do paciente até a região onde se encon-
tra o câncer, antes do início da sessão de ra-
dioterapia”, afirma. “Esse dosímetro medirá 
a quantidade de radiação exata necessária 
ao paciente e será de grande importância, 
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Os autores da 
pesquisa, Sonia 
Hatsue Tatumi e, ao 
lado do equipamento 
projetado, Márcio 
Yee e Juan Carlos 
Ramirez. Todos 
são professores do 
Campus Baixada 
Santista.

Os novos dosímetros 
desenvolvidos pelos 
pesquisadores 
podem ser 
reutilizáveis e custam 
50% menos.
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Ana Cristina Cocolo

Um dos estudos coordenados por ele en-
controu novas alterações no gene GLA na 
população brasileira. Esse gene é respon-
sável pela produção da alfa-galactosidase A, 
enzima que, quando ausente ou deficien-
te no organismo, desencadeia a doença de 
Fabry. 

A pesquisa analisou 568 indivíduos de 
102 famílias com suspeita da doença e foi 
realizada em colaboração com Ana Maria 
Martins, professora do Departamento 
de Pediatria da EPM e coordenadora do 
Centro de Referência em Erros Inatos do 
Metabolismo (CREIM/Unifesp). Das fa-
mílias analisadas, 51 apresentaram 38 al-
terações no gene GLA, sendo cinco delas 
mutações não descritas anteriormente 
na literatura (A156D, K237X, A292V, I317S, 
c.177_1178inscG), correlacionadas com a bai-
xa atividade da enzima alfa-galactosidase A 
e com a previsão de danos moleculares. 

De acordo com Pesquero, a detecção de 
alterações genômicas facilita a identificação 
de pacientes para tratamento com enzimas 

Entre as inúmeras doenças estuda-
das geneticamente no Laboratório 
de Biologia Molecular e Diagnóstico 

Molecular de Doenças Lisossomais da 
Escola Paulista de Medicina (EPM) da 
Unifesp – Campus São Paulo, a doença de 
Fabry recebeu atenção especial da equipe 
de João Bosco Pesquero, químico e profes-
sor associado livre-docente da universida-
de. Trata-se de um distúrbio que, apesar de 
raro, vem sendo diagnosticado com maior 
frequência na população. 

Também conhecida como doença de 
Anderson-Fabry,  ela é um dos 200 distúr-
bios metabólicos hereditários (ou erros ina-
tos do metabolismo) causados por um defei-
to enzimático. O tratamento inadequado e 
tardio pode levar o indivíduo à morte por 
falência de diferentes órgãos (veja box com 
detalhes sobre a doença). “A dificuldade na ela-
boração de um tratamento efetivo limita o 
número de pesquisas, pois, além de rara, a 
doença muitas vezes é negligenciada,”, ex-
plica Pesquero.
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Artigos relacionados: 

BARRIS-OLIVEIRA, 
A.C.; MÜLLER, K.B.; 
TURAÇA, L.T.; PESQUERO, 
J.B.; MARTINS, A.M.; 
D’ALMEIDA, V. Higher 
frequency of paraoxonase 
gene polymorphism and 
cardiovascular impairment 
among Brazilian Fabry 
disease patients. Clinical 
Biochemistry, [s.l.]: Elsevier, 
v.45, n.16-17, p.1459-1462, 
nov.2012. Publicação 
on-line:13 jul. 2012. 
Disponível em: <http://
dx.dor.org/10.1016/j.
clinbiochem.2012.06.034>.

Empreendedorismo

O complexo 
estudo dos genes

Linha de pesquisa encontra 

mutações no gene que desencadeia 

a doença de Fabry, ainda não 

descritas na literatura; a busca por 

diagnósticos precoces e tratamentos 

mais efetivos incentivam a criação 

de empresa pioneira
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1) Retira-se o DNA do sangue ou saliva do indivíduo 
e amplia-se o número de cópias do DNA retirado

genéticas, na biotecnologia e na agricultura. 
“A gama de áreas que utiliza oligonucleotí-
deos é extensa, mas o Brasil é carente de em-
presas que invistam em biotecnologia des-
de a matéria-prima até o desenvolvimento 
de reagentes”, explica. “O número de profis-
sionais experientes para esse fim também é 
bastante reduzido.”

Ainda segundo ele, o material acaba vin-
do de fora, podendo atrasar um diagnóstico 
ou uma pesquisa em vários meses devido à 
demora na entrega ou a problemas na alfân-
dega. “A dificuldade de importar insumos e 
tecnologia para a pesquisa torna impossível 
a competição científica e tecnológica com 
nossos pares em outros centros mais avan-
çados do mundo.” 

Foram as dificuldades e o espírito em-
preendedor que tornaram Pesquero um pio-
neiro nesse ramo na América Latina. A ex-
periência e a curiosidade desenvolvidas na 
Alemanha – onde atuou de 1992 a 1997 –, as-
sim como o trabalho direto com diagnóstico 
molecular no Brasil, levaram-no a criar, jun-
to com seus irmãos Jorge Pesquero e Paulo 
Pesquero, em 2011, a empresa Exxtend, em 
parceria com a alemã K&A Laborgeräte, 
uma das maiores produtoras de equipa-
mentos para síntese de DNA (ácido deso-
xirribonucleico) e RNA (ácido ribonucleico) 
no mundo. No ano passado outra empresa 
americana também passou a oferecer o ser-
viço no Brasil. 

“Uso grande parte do tempo em minhas 
aulas para falar de empreendedorismo, in-
centivando alunos nesse sentido”, afirma. 

“É preciso mostrar exemplos de sucesso para 
que se crie essa cultura, não só porque é ex-
tremamente importante para o desenvolvi-
mento científico e biotecnológico do país, 
mas também para melhorar a prestação de 
serviços nessa área e a qualidade de vida da 
população.”

O DNA e o RNA são moléculas encontra-
das em todas as células dos seres vivos e es-
tão envolvidas na transmissão de caracte-
res hereditários e na produção de proteínas 
recombinantes.

Atualmente, a Exxtend produz apenas 
reagentes de DNA, já que o investimento 
é muito alto para fornecer primers de RNA. 

“Essa molécula é muito instável e os níveis 
de exigência para se trabalhar com ela são 
bem maiores”, diz. “No entanto, preten-
demos aumentar o rol de reagentes hoje 

2) As cópias do DNA são inseridas em um vetor de 
clonagem. A maioria desses vetores são plasmídeos 
(moléculas circulares duplas de DNA capazes de se 
reproduzirem independentemente do cromossoma) 
existentes em várias espécies de bactérias

3) Em seguida, o vetor é colocado em um 
organismo (bactéria, célula vegetal ou levedura), 
também chamado de clone, que desencadeará a 
produção da proteína

4) Esses organismos são colocados em uma 
placa com antibiótico para eliminar aqueles 
que não possuem o DNA de interesse

5) Os clones resistentes ao antibiótico são isolados 
e multiplicados por meio de cultura para expelir 
a proteína de interesse, que será isolada após a 
purificação

Entenda como são desenvolvidas 
as proteínas recombinantes

Ilu
st

ra
çõ

e
s:

 F
ra

n
ci

sc
o

 C
an

zi
an

BATISTA, Elice Carneiro; 
CARVALHO, Luiz Roberto;  
CASARINI, Dulce Elena; 
CARMONA, Adriana 
Karaoglanovic; SANTOS, 
Edson Lucas dos; SILVA, 
Elton Dias da; SANTOS, 
Robson Augusto dos; 
NAKAIE, Clovis Ryuiche; 
MUÑOZ ROJAS, Maria 
Verônica; OLIVEIRA, 
Suzana Macedo de; BADER, 
Michael; D’ALMEIDA, 
Vânia; MARTINS, Ana 
Maria; PICOLY SOUZA, Kely 
de; PESQUERO, João Bosco. 
ACE activity is modulated by 
the enzyme α-galactosidase 
A. Journal  of Molecular 
Medicine, Berlim: Springer, 
v. 89, n.1, p. 65-74, jan. 
2011. Publicação on-line: 
13 out. 2010. Disponível 
em: <rd.springer.com/
article/10.1007/s00109-010-
0686-2>.

oferecidos”. A empresa atende 49 univer-
sidades públicas e particulares, 27 institui-
ções de pesquisa e 32 organizações privadas 
em diversas áreas de atuação. 

Pesquero explica que, pelo fato de a pro-
dução do primer ser realizada no país, o pro-
duto se torna mais caro quando comparado 
ao importado, e o lucro é mínimo. De acor-
do com ele, vários fatores contribuem para 
isso, como as altas taxas de impostos, os in-
sumos que precisam ser importados e a falta 
de empresas no ramo que ofereçam os rea-
gentes necessários à produção dos primers, 
possibilitando a concorrência no mercado 
e, consequentemente, preços mais compe-
titivos. “A vantagem hoje para o Brasil é a ra-
pidez em obter um primer em dois dias, em 
vez de semanas”, afirma. “Cada vez mais a 
Genética está presente em nossas vidas, seja 
na Medicina, no esporte, na agricultura, na 
cosmética, entre tantas outras áreas. E en-
tendê-la é primordial para o desenvolvimen-
to de qualquer sociedade.”

recombinantes e oferece a possibilidade de 
realizar o diagnóstico da doença ainda no 
período pré-natal. 

Em outra pesquisa, coordenada pela bió-
loga Vânia D’Almeida, professora adjunta 
e coordenadora do programa de pós-gra-
duação em Psicobiologia da EPM, o grupo 
de Pesquero colaborou na investigação da 
correlação entre a presença de polimorfis-
mos da enzima PON1 (paraoxonase) – que 
desempenha um papel de proteção contra 
a arteriosclerose – e os sintomas clínicos da 
doença de Fabry, que tem entre suas compli-
cações a cardiomiopatia, acidente vascular 
cerebral e insuficiência renal, entre outras. 

O polimorfismo é uma variação das 
características genéticas, neste caso, da 

enzima PON1. As variações estudadas em 
106 pacientes com Fabry e em 26 indivíduos 
saudáveis foram o Gln192Arg e o Leu55Met.

Uma terceira pesquisa do grupo mostrou 
uma importante relação entre a enzima al-
fa-glicosidase A e os inibidores da enzima 
conversora de angiotensina, que é um dos 
fármacos usados no tratamento da hiper-
tensão arterial. “Nossos estudos verificaram 
que o paciente com doença de Fabry, que 
faz reposição com a enzima alfa-galactosi-
dase A, pode ter uma queda muito brusca 
da pressão arterial quando ocorre a intera-
ção medicamentosa com o anti-hipertensi-
vo, necessitando um monitoramento mais 
cuidadoso durante o tratamento”, explica 
Pesquero. Esses resultados levaram à dis-
cussão sobre a inserção de um possível aviso 
na bula do medicamento usado para tratar a 
doença de Fabry e sobre a análise cautelosa 
do uso concomitante do anti-hipertensivo 
à base de inibidores da enzima conversora 
de angiotensina. 

Espírito empreendedor
De acordo com Pesquero, um dos obstá-
culos encontrados pelos pesquisadores da 
área básica, institutos de pesquisa, centros 
médicos e laboratórios é o fornecimento de 
um reagente bastante comum em Biologia 
Molecular – chamado primer ou oligonucleo-
tídeo –, usado no desenvolvimento de fárma-
cos, no diagnóstico e tratamento de doenças 

Um pouco sobre a doença
A doença de Fabry é genética, hereditária e pro-
gressiva, ligada ao cromossomo X. O distúrbio é 
desencadeado por uma mutação no gene GLA, res-
ponsável pela produção da enzima alfa-galactosi-
dase A, causando sua ausência ou deficiência no 
organismo. 

A falta ou deficit dessa enzima afeta a capacida-
de de decomposição de uma substância adiposa es-
pecífica e ocasiona prejuízos ou falência em muitos 
órgãos, como coração, rins, cérebro e pele, podendo 
levar à morte. 

As manifestações clínicas da doença podem ini-
ciar-se na infância e ter grande piora dos sintomas 
no decorrer da vida. O tratamento inadequado ou a 
ausência dele reduz a expectativa de vida de homens 
e mulheres em até 20 e 15 anos, respectivamente.  

Apesar de rara – com prevalência descrita de 
um caso para grupos que podem variar entre 40 
a 117 mil indivíduos – a doença pode estar sub-
diagnosticada devido ao número de portadores 
relatados na população geral.

De acordo com a Associação Brasileira de 
Pacientes Portadores da Doença de Fabry e seus 
Familiares (Abraff), no Brasil o distúrbio afeta 
cerca de 220 pacientes e, no mundo, estima-se 
que esse número ultrapasse 25 mil. 

Atualmente, o principal tratamento é a tera-
pia de reposição enzimática ou, em casos mais 
complexos, o transplante de rins e fígado.

A terapia gênica, ainda em estudo, pode ser, 
no futuro, uma das alternativas de tratamento 
aos portadores da doença. 
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João Bosco Pesquero (ao centro) com sua equipe no Laboratório de 
Biologia Molecular e Diagnóstico Molecular de Doenças Lisossomais
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Compreendendo as células-tronco 
neurais
Marimélia faz parte do grupo de cientistas 
que tentam definir as características pri-
mordiais das células-tronco neurais. Sua li-
nha de pesquisa investiga o comportamen-
to dessas células em indivíduos saudáveis e 
em outros que possuam algum tipo de lesão 
no sistema nervoso central. “Um de nossos 
objetivos é tentar responder a questões bási-
cas sobre como essas células se comportam, 
tanto em um organismo saudável quanto 
em um organismo que tenha algum tipo 
de lesão. Um dos modelos principais que 
usamos é o da lesão traumática do encéfalo, 
modelo para o traumatismo cranioencefáli-
co”, explica a docente.

As células-tronco neurais são encontra-
das em dois locais específicos do cérebro: na 
zona subventricular e na zona subgranular 
do hipocampo. É nessas regiões que ocorre 
a neurogênese, processo de diferenciação 
das células-tronco em novos neurônios. Tais 
células podem ajudar a combater doenças 
neurológicas e a minimizar danos causados 
por acidentes.

Por muito tempo se acreditou que a 
neurogênese só ocorresse durante a for-
mação do cérebro no embrião, e que o te-
cido cerebral fosse incapaz de regeneração. 
Atualmente a comunidade científica aceita 
a neurogênese como um fenômeno contí-
nuo e de grande importância a ser estudado. 

O processo de migração das células cria-
das na neurogênese até o local da lesão é 
um dos alvos do estudo. Se há, por exemplo, 
uma lesão no córtex, sinais químicos produ-
zidos nessa área são enviados para a zona 
subventricular, onde estimulam a célula-
tronco a se diferenciar e migrar em dire-
ção à lesão. “Nessa linha de tentar entender 
como a célula-tronco se comporta, busca-
mos determinar os mecanismos molecula-
res envolvidos no controle da migração des-
sas células”, afirma a pesquisadora.

Células-tronco neurais no combate 
à epilepsia, ansiedade e doença de 
Alzheimer
A possibilidade de extrair células-tron-
co neurais e cultivá-las para que realizem 
a expansão e a diferenciação antes de ser 
transplantadas permitiu o surgimento de 
novas perspectivas de terapia para doenças 
consideradas incuráveis, como o mal de 

Alzheimer, ou de difícil tratamento, como 
a epilepsia. É exatamente no estudo do im-
pacto do implante de células precursoras 
neurais nessas duas patologias que Beatriz 
Monteiro Longo, professora adjunta do 
Departamento de Fisiologia da EPM, de-
senvolve sua pesquisa.

Em 2010, seu primeiro projeto focalizou 
a epilepsia e a ansiedade, doenças nas quais 
há perda ou disfunção de neurônios inibitó-
rios. “Tivemos um resultado bastante inte-
ressante para a ansiedade, porque esta – as-
sim como a epilepsia – também é mediada 
por disfunção de neurônios gabaérgicos 
(inibitórios). Observamos que os animais 
que eram transplantados com as células-
tronco precursoras de neurônios gabaér-
gicos tinham uma redução do nível de an-
siedade quando fazíamos testes específicos. 
Então, o transplante das células-tronco neu-
rais mostrou efeitos positivos não só para 
um possível tratamento da epilepsia, como 
também para a diminuição da ansiedade”, 
explica Beatriz.

Em 2012, seu segundo projeto – que não 
abrangeu a fase clínica, embora ofereça sub-
sídios para os que conduzam testes nessa 
área – incluiu a doença de Alzheimer. “A 
ideia é desenvolver uma pesquisa básica 
para entender os mecanismos e funciona-
mento das células-tronco neurais, caracte-
rizá-las e observar o que acontece nessas pa-
tologias, mais do que efetuar uma aplicação Neuroesfera onde 

é possível observar 
neuroblastos à 
esquerda
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Pesquisas com células-tronco reali-
zadas em todo o mundo despertam 
grandes esperanças no tratamento 

de inúmeras doenças que atualmente não 
encontram cura na Medicina, entre as quais 
se incluem a esclerose múltipla, talassemia, 
leucemia, diabetes mellitus dos tipos I e II, 
doença de Parkinson, doença de Alzheimer 
e epilepsia. Células-tronco são células indi-
ferenciadas, caracterizadas pela capacidade 
de autorrenovação e potencial de diferen-
ciação. Pela plasticidade que possuem, po-
deriam regenerar parte de tecidos lesados, 
ou até mesmo construir um órgão inteiro.

Células-tronco

Esperança para 
a cura do corpo 

e da mente
Pesquisadores da Unifesp abrem o leque de 

investigação do potencial terapêutico das 

células-tronco para diversas doenças

Flávia Kassinoff

Marimélia Porcionatto, docente e pes-
quisadora da área de Biologia Molecular 
do Departamento de Bioquímica da Escola 
Paulista de Medicina (EPM) da Unifesp – 
Campus São Paulo, explica que as pesquisas 
podem ser divididas em dois grandes gru-
pos: o que tem como principal foco as pro-
priedades terapêuticas das células-tronco e 
o que procura entender o comportamento 
dessas células, analisando os mecanismos 
que fazem com que mantenham suas pro-
priedades proliferativas e também a capa-
cidade de se diferenciarem de outros tipos 
celulares.

Células-tronco 
neurais cultivadas 
como neuroesfera
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na área de Odontologia, foram convidados 
em 2000 pelo Dr. Joseph Phillip Vacanti, 
do Massachusetts General Hospital e da 
Harvard Medical School, a participar do 
projeto Substituto Biológico do Dente nos 
Estados Unidos. Lá tiveram contato com a 
Engenharia Tecidual e, desde então, reali-
zam pesquisas nessa área.

Seus primeiros trabalhos visaram à cria-
ção da “terceira dentição”, que correspon-
de à construção de novos dentes a partir 
de células-tronco adultas extraídas de ou-
tros dentes. Um dos experimentos iniciais 
teve como objetivo a reconstrução de coroas 
dentárias de porcos e a implantação delas 
no abdome de ratos para que o conjunto de 

células recebesse boa irrigação. O resultado 
foi positivo e os pesquisadores obtiveram as 
estruturas dentais como planejado.

O segundo passo foi a implantação de 
células de ratos neles mesmos, primeiro no 
abdome e depois na mandíbula. Essas cé-
lulas provenientes da mesma linhagem de 
ratos, diferenciaram-se de modo adequado 
e a experiência foi bem-sucedida. Assim, a 
pesquisa evoluiu para o passo seguinte, que 
foi a implantação de células humanas em ra-
tos. É nessa fase que se encontra atualmen-
te, e só será possível pensar na aplicação de 
células humanas em seres humanos quando 
os resultados forem bastante satisfatórios.

Outro processo que está sendo estudado 

Visão ampla de uma 
neuroesfera, onde 
estão agrupadas 
células-tronco 
neurais
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Ciências Biológicas para a construção e re-
paração de órgãos e tecidos. As estratégias 
atualmente empregadas para solucionar a 
perda de tecido, como a aplicação de enxer-
tos ou materiais sintéticos, têm as suas li-
mitações. Muitos tecidos não se regeneram, 
e mesmo os que o fazem espontaneamente, 
como os da pele e dos ossos, podem deixar 
a desejar, se a lesão for grande.

O mesmo ocorre no caso de comprome-
timento de algum órgão, quando a alterna-
tiva mais frequente é o transplante. Mas, 
obviamente, trata-se de um procedimento 
limitado, já que a quantidade de doadores 
é menor do que a dos possíveis receptores. 
Outro lado negativo do transplante é o fato 
de o paciente ter que ser imunodeprimido 
pelo resto da vida para não haver rejeição 
do órgão.

A Engenharia Tecidual surge como possí-
vel alternativa para esses problemas, poden-
do – em futuro não muito distante – repre-
sentar o fim da aplicação de materiais não 
biológicos em seres humanos e ainda pos-
sibilitar que o próprio paciente seja o doa-
dor das células do tecido que será utilizado, 
evitando rejeições.

O casal de pesquisadores Monica 
Talarico Duailibi e Silvio Eduardo Duailibi, 
que desde o início de suas carreiras desen-
volvem trabalhos com pacientes especiais 

Beatriz Monteiro LongoMarimélia Porcionatto

clínica. É claro que a compreensão do estu-
do vai ajudar, provavelmente, a sintetizar 
um medicamento mais indicado. Mas o ob-
jetivo é caracterizar e entender o fenômeno”, 
conclui a docente.

Engenharia Tecidual
A Engenharia Tecidual é um campo de estu-
dos recente e interdisciplinar, que busca a 
aplicação de conceitos da Engenharia e das 

Células-tronco 
neurais derivadas da 
zona subventricular 
de camundongo 
adulto, cultivadas 
como neuroesferas 
(em azul: núcleos; em 
vermelho: células-
tronco neurais; em 
verde: neuroblastos)
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I - A neurogênese ocorre na 
zona subventricular  
II - As células começam a 
migrar para a região da lesão 
em forma de neuroblastos 
III - Quando as células atingem 
a região, completam sua 
diferenciação tornando-se 
neurônios maduros

Esquema de migração das células-tronco neurais no cérebro
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Monica Talarico Duailibi e Silvio Eduardo Duailibi

semeiam-se células a fim de alcançarem to-
das as dimensões estruturais, alimentando 
esse conjunto que futuramente se tornará o 
órgão”, explica o pesquisador.

Para criar o “arcabouço” que abrigará as 
células, é necessário encontrar um material 
adequado (biomaterial) que seja biocompa-
tível com o organismo e que permita e in-
duza o crescimento e diferenciação celular. 
Para dar forma a esse material, são utiliza-
das técnicas computacionais de produção 

de estruturas tridimensionais. “A nova te-
rapia já não adota o conceito bidimensional, 
como antigamente. Tudo é tridimensional. 
E como é tridimensional, os equipamentos 
que integram esta pesquisa são de nova ge-
ração. Não se utiliza mais o microscópio, em 
que se vê uma camada. É preciso que seja 
um instrumento que permita a visão em 
profundidade”, diz Monica.

Por ser uma área de desenvolvimen-
to recente no país, a Engenharia Tecidual 
passa por um momento de normatiza-
ção na Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), na qual os pesquisado-
res coordenam a Comissão de Estudos 
de Implantes e Substitutos Biológicos. 
Monica e Silvio Duailibi também fazem 
parte da International Organization for 
Standardization (ISO), onde atuam na 
normatização dos métodos de obten-
ção de produtos médicos de Engenharia 
Tecidual (TEMPs), como são denominados 
os neo-órgãos. 
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em paralelo é a migração das células e o grau 
de controle do pesquisador sobre elas. Uma 
das hipóteses que causam apreensão é que 
as células implantadas em um ponto es-
pecífico do corpo migrem para outro local, 
onde exista afinidade biológica, podendo 
gerar outro tecido ou até mesmo um tumor. 
Para que isso não aconteça, a pesquisa passa 
atualmente por um processo de validação, o 
que significa observar todas as ocorrências 
até obter um resultado seguro e viável para 
ser testado na fase clínica.

“Temos que avançar muito no campo da 
investigação, da parte experimental, para 
colocar os resultados no âmbito da relevân-
cia clínica. Os estudos ainda não estão su-
ficientemente amadurecidos para serem 
apresentados como uma terapia disponível 
para o clínico. Acho que toda terapia nova, 
que oferece grandes chances de cura, pre-
cisa ser repensada e analisada, feita com 
muita parcimônia”, afirma Monica, que é 

vinculada ao curso de pós-graduação em 
Cirurgia Translacional da EPM como pro-
fessora afiliada.

“O fato de pesquisar células-tronco im-
plica trabalhar com dois sentimentos da 
espécie humana: a esperança e a expecta-
tiva de longevidade. Por isso é preciso ter 
muita moderação na divulgação dos fatos, 
pois existem casos clínicos que dependem 
de resultados da Medicina Regenerativa”, 
ressalta Silvio, que é docente do Instituto 
de Ciência e Tecnologia (ICT) da Unifesp –
Campus São José dos Campos.

O casal coordena o Laboratório de 
Engenharia Tecidual e Biofabricação no 
Centro de Terapia Celular e Molecular 
(CTCMol) da Unifesp, no qual o objeti-
vo é aprimorar as técnicas de Engenharia 
Tecidual. “Estamos desenvolvendo um labo-
ratório que consiga produzir vários tecidos. 
Nosso foco inicial eram tecidos minerali-
zados, que formam ossos, dentes e cartila-
gens, com especial ênfase em dentes. Hoje 
estamos abrindo o leque a fim de começar 
a construir outras estruturas, inclusive teci-
dos moles”, declara Silvio.

Para a criação de um tecido, três elemen-
tos são essenciais: a fonte celular, scaffolds (o 
material que servirá de estrutura para as cé-
lulas) e fatores de indução do crescimento ce-
lular. “A Engenharia Tecidual utiliza uma po-
pulação de células de forma a reorganizá-las 
em outra estrutura. Isso é diferente da te-
rapia celular, quando apenas se colocam as 
células do doador (que pode ser o mesmo 
indivíduo ou não, homólogo ou alogêni-
co) no local e espera-se que interajam com 
o leito receptor. Na Engenharia Tecidual, 
constrói-se uma base em três dimensões, 
na forma do órgão que se pretende criar e 

O fato de pesquisar  
células-tronco implica trabalhar 
com dois sentimentos da 
espécie humana: a esperança e 
a expectativa de longevidade. 
Por isso é preciso ter muita 
moderação na divulgação dos 
fatos, pois existem casos clínicos 
que dependem de resultados da 
Medicina Regenerativa”
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à maior quantidade de massa muscular e 
não de gordura corporal”, diz a pesquisa-
dora. Isso sugere que esses indivíduos são 
musculosos, por serem ativos, e não obesos, 
refutando a ideia de que o sedentarismo es-
taria relacionado com as doenças crônicas 
encontradas. Desse modo, o excesso de peso 
deve ser analisado de outra maneira. 

Os dados foram colhidos de 179 indí-
genas da tribo Khisêdjê, na aldeia princi-
pal Ngojwere – Posto indígena Wawi – no 
Parque Indígena do Xingu, em dois pe-
ríodos: julho de 2010 e agosto e setem-
bro de 2011. Na ocasião foram realizadas 

entrevistas, exames e testes físicos por uma 
equipe composta por médicos, enfermeiras, 
nutricionistas, educadores físicos, graduan-
dos do curso de Medicina e de Enfermagem, 
além de um sociólogo. Agentes de saúde e 
professores indígenas, que vivem na aldeia 
Ngojwere, atuaram como intérpretes e aju-
daram a estabelecer a comunicação para a 
coleta de dados. 

Tratamento depende de infraestrutura 
O tratamento dos indígenas, que apresen-
tam sintomas das enfermidades investiga-
das, particularmente do diabete mellitus, às 

Em sentido horário: 
ingestão de glutol, 
teste de 1 milha de 
Rockport, coleta de 
sangue e impedância 
bioelétrica
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Apesar de as doenças infecciosas e pa-
rasitárias ainda serem o motivo de vá-
rias mortes entre a população indíge-

na do Xingu, é a prevalência cada vez maior 
de doenças crônicas – como hipertensão ar-
terial e diabetes mellitus – que está deixando 
especialistas de sobrealerta e preocupados 
com o futuro dessa população. 

Uma pesquisa coordenada pela pro-
fessora do Departamento de Medicina 
Preventiva da Escola Paulista de Medicina 
(EPM) da Unifesp – Campus São Paulo – e 
do programa de pós-graduação em Saúde 
Coletiva, Suely Godoy Agostinho Gimeno, 
apontou que 10,3% dos indígenas, tanto do 
sexo masculino quanto do feminino, apre-
sentam sintomas de hipertensão arterial. 

A intolerância à glicose foi observada em 
30,5% das mulheres – quase 7% com diabe-
tes mellitus – e em 17% dos homens. A disli-
pidemia (presença excessiva ou anormal de 
colesterol e triglicerídeos no sangue) foi de-
tectada em 84,4% dos participantes da pes-
quisa. Por fim, constatou-se que 57% dos ho-
mens e 36% das mulheres sofria com excesso 
de peso. Já a obesidade central (acúmulo de 
gordura na parte superior do corpo) predo-
minou entre as indígenas com 68%.

“Um achado importante foi que, pelos da-
dos da impedância bioelétrica (resistência 
e reactância) que são uma ‘proxi’ da com-
posição corporal dos sujeitos, observou-se 
que a elevada prevalência de excesso de peso, 
particularmente entre os homens, se deve 

Doenças crônicas

Índios brasileiros 
estão cada vez 
mais doentes 
Hipertensão arterial e diabetes, entre outros males, 

atingem um número crescente de indígenas do Xingu 

e preocupam especialistas

Bianca Benfatti
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não apenas do ponto de vista 
de suas condições de saúde ou 
de convívio com a sociedade 
não indígena. A diversidade da 
organização da sociedade indí-
gena, a qual possui 305 povos e 
274 línguas distintas, com seus 
inúmeros mitos e ritos, envol-
ve e orienta a vida cotidiana. A 
heterogeneidade se reflete nas 
relações (pacíficas ou conflituo-
sas) com os não indígenas.

As dificuldades encontradas 
na operação logística, necessá-
ria à permanência de todo o gru-
po na aldeia, foram marcantes. 
Entre elas está o deslocamento, 
de São Paulo até a aldeia, dos 
equipamentos de uso pessoal e 
coletivo, das redes para dormir 
e de todos os aparelhos usados 
na coleta de dados. Assim como 
o transporte, de Canarana ao 
Posto Indígena Wawi, dos pro-
dutos de higiene/limpeza não 

Pesquisa:

Perfil nutricional e metabólico 
de índios Khisêdjê 

Artigos relacionados: 
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GIMENO, Suely Godoy 
Agostinho. Grau de 
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Khisêdje do Parque 
Indígena do Xingu, Brasil. 
Cadernos de Saúde Pública, 
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Oswaldo Cruz, v.28, n.12, 
p. 2327-2338, dez. 2012. 
Disponível em: <http://
dx.doi.org/10.1590/S0102-
311X2012001400011>.

com estes resultou, e ainda resulta, em 
doenças graves, com altas taxas de morta-
lidade entre os povos indígenas. Milhares 
morreram no contato direto ou indireto 
com os europeus e as doenças trazidas por 
eles, pois não possuíam imunidade natural. 
Gripe, sarampo, coqueluche, tuberculose, 
varíola e sífilis são alguns dos males que vi-
timaram sociedades indígenas inteiras.

A EPM passou a responder, em 1965, pela 
assistência à saúde dos indígenas que vi-
viam no Parque do Xingu. Naquela época, 
a malária era uma das principais razões de 
mortalidade em todas as faixas etárias, en-
quanto que as infecções do trato respira-
tório e as doenças diarreicas eram os pro-
blemas mais comuns entre os mais jovens. 
Atualmente, a malária está controlada. O 
que preocupa, hoje, são as já menciona-
das doenças crônicas (hipertensão, diabe-
tes mellitus, intolerância à glicose, entre  
outras).

perecíveis e combustível (utilizado tan-
to para a manutenção do gerador, quanto 
para o veículo que transporta a equipe de 
pesquisa entre as aldeias). O deslocamento 
da equipe se deu por via aérea de São Paulo 
a Goiânia e terrestre de Goiânia a Canarana 
por meio de ônibus comercial. De Canarana 
ao Posto Wawi, foi utilizado um  transporte 
contratado para esse fim. Fazendo o mesmo 
trajeto no retorno. 

A pesquisa originou, até o presente, seis 
apresentações em conferências internacio-
nais, duas em congressos nacionais, três 
dissertações de mestrado e uma publica-
ção de artigo na revista Cadernos de Saúde 
Pública. Outras duas teses de doutoramento 
encontram-se em andamento.

Acompanhamento antigo
Os índios, desde o início da colonização por-
tuguesa em 1500, sofrem com as doenças 
trazidas pelos não indígenas. A convivência 

Equipe de pesquisa em 2011
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ções especiais nem sempre disponíveis nas 
aldeias. “A insulina precisa estar em cons-
tante refrigeração, os medicamentos neces-
sitam de controle da dose e de horário, e os 
níveis de glicemia e da pressão arterial pre-
cisam ser monitorados regularmente”, ex-
plica Suely. 

Os indígenas que precisam de acompa-
nhamento médico continuam sendo aten-
didos e monitorados pela equipe de saúde 
da Unifesp, na Unidade de Saúde e Meio 
Ambiente do Departamento de Medicina 
Preventiva da EPM. “Os Khisêdjê deseja-
vam conhecer seu atual perfil de saúde no 
que diz respeito à presença de doenças crô-
nicas”, afirma a pesquisadora. “Além da im-
portância científica e acadêmica dessa inves-
tigação, atendemos também uma demanda 
dessa comunidade”.

Mudança de hábito
Essas doenças crônicas podem estar relacio-
nadas à crescente exposição dos índios aos 

centros urbanos, o qual estimula o consu-
mo de alimentos industrializados e o traba-
lho em atividades remuneradas, entre ou-
tros comportamentos absorvidos por eles 
que substituem as tradições alimentares e 
cotidianas dos índios, mudando a relação 
destes com o trabalho, terra e alimentação. 

De acordo com Suely, a preservação dos 
hábitos e costumes desses povos seria uma 
medida preventiva de grande valia. Como 
exemplo de tal iniciativa, os membros do 
grupo estão auxiliando os profissionais da 
equipe de saúde que atua no Polo Wawi a 
organizar e realizar um diálogo intercultu-
ral, proposto na forma de oficina de culiná-
ria. A ação busca informar aos Khisêdjê so-
bre o uso correto da nossa alimentação (não 
indígena) e valorizar sua dieta tradicional.

Suely ainda avalia que a garantia da terra 
e dos territórios indígenas também é fun-
damental, já que eles dependem dela para 
sua sobrevivência por meio da caça, pesca, 
cultivo e coleta de alimentos. “Além disso, 
algumas políticas públicas podem agravar 

o problema como, por exem-
plo, a de distribuição de cestas 
básicas para esses indivíduos”, 
afirma. “É preciso que tais ini-
ciativas respeitem as diferen-
ças culturais existentes entre os 
indígenas e os não indígenas”, 
completou.

Para a professora Suely, o 
fato de existir um histórico de 
violência na relação com os indí-
genas não representou um pro-
blema no convívio com os mé-
dicos, pois como a equipe está 
presente no Xingu desde 1965, a 
relação está consolidada e bem 
estabelecida. “É preciso consi-
derar que se comete um equívo-
co quando se fala de ‘gerencia-
mento’ de população indígena 
brasileira”, disse. 

Ainda segundo ela, algumas 
distinções têm que ser feitas Equipe de pesquisa em 2010
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demanda tempo, testes e aprovação de ór-
gãos reguladores. “É um sonho, e eu gosto 
de sonhar”, comenta Silvia Lucia Cuffini, 
professora adjunta do ICT e responsável 
por um dos projetos. 

A cristalografia e a melhora nas 
propriedades dos fármacos 
Silvia Cuffini, graduada em Ciências 
Químicas e pós-graduada na mesma área 
pela Universidad Nacional de Córdoba 
(Argentina), apresentou à Unifesp uma li-
nha de pesquisa química que se baseia na  
modificação de fármacos e desenvolve no-
vas formas cristalinas para o tratamento de 
pacientes com Aids/HIV. Propõe também a 
perspectiva interdisciplinar para o desen-
volvimento do projeto.

“O desafio é aplicar os conhecimentos das 
áreas de Química, Engenharia de Materiais 
e Física na área de fármacos”, ressalta. E 

acrescenta que o estudo de novas formas 
cristalinas – como os polimorfos (diferentes 
estruturas cristalinas com a mesma compo-
sição química) – e das partículas com forma 
oca, que modificam a morfologia do cristal, 
agrega conhecimento de grande importân-
cia, que pode ser transferido para a indús-
tria farmacêutica no Brasil.

O objetivo fundamental do estudo é mo-
dificar a estrutura cristalina e a morfologia 
dos princípios ativos farmacêuticos, bem 
como suas propriedades físico-químicas, 
para que sejam capazes de aumentar a velo-
cidade da solução do fármaco. “Aumentando 
a velocidade da solução, principalmente no 
projeto com antirretrovirais, pretendemos 
melhorar os cristais ou desenhar novas for-
mulações deles, tentando diminuir a dose 
e também evitando surfactantes que se-
jam tóxicos acima de certos limites. Dessa 
forma, busca-se diminuir possíveis causas 
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Doenças crônicas, objeto constante da 
pesquisa científica, demandam a in-
teração de diversas áreas do conhe-

cimento, com a finalidade de levar aos pa-
cientes melhor qualidade de vida e chances 
de tratamento sem as reações adversas que 
os medicamentos, muitas vezes de alta po-
tência, causam ao corpo humano. 

Nesse sentido, a criação de novos cursos 
de graduação e pós-graduação, decorrente 
do processo de expansão da Unifesp, ofere-
ce maiores  oportunidades de realização de 
estudos interdisciplinares e, principalmen-
te, de ampliação da produção científica e da 
pesquisa. O conhecimento integrado influi 
positivamente no desenvolvimento das te-
ses e proporciona aos pesquisadores maior 
domínio sobre o objeto de estudo. 

O tema “fármacos” parece estar restrito, 
num primeiro momento, somente à área 
da Farmácia. No entanto, as três pesquisas 

apresentadas em seguida mostram um qua-
dro distinto: duas delas são coordenadas 
pelo Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) 
da Unifesp – Campus São José dos Campos; 
a terceira é  oriunda do Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas – 
Campus Diadema. 

Os três projetos apresentam como obje-
to de estudo substâncias ou compostos que 
são potenciais candidatos a proporcionar 
significativas melhoras no tratamento de 
doenças como Aids, melanoma metastáti-
co (câncer de pele com metástase) e doen-
ças pulmonares agudas, como a síndrome 
do desconforto pulmonar agudo, e crôni-
cas, como a bronquite asmática e o enfi-
sema pulmonar. Há muito o que pesqui-
sar para que pacientes diagnosticados com 
tais doenças possam ser contemplados com 
possíveis medicamentos de maior eficácia 
e melhora na qualidade de vida. O processo 

Drogas prometem 
melhor qualidade 
de vida

Fármacos

Doenças crônicas são tema de pesquisas interdisciplinares que visam diminuir o 

impacto de efeitos colaterais e potencializar ação curativa dos fármacos

Rosa Donnangelo
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melhorar suas propriedades e diminuir os 
efeitos adversos dos antirretrovirais. Os pa-
cientes são altamente medicados, e obter 
uma nova fórmula farmacêutica, que con-
siga diminuir a dose ingerida com a mes-
ma biodisponibilidade (veja infográfico à 
esquerda) e redução das reações adversas, 
seria um diferencial e significaria um novo 
produto que ainda não está no mercado”, 
explica. “Estamos trabalhando para forne-
cer à indústria farmacêutica as ferramen-
tas que utilizam a cristalografia para o con-
trole de qualidade tanto no polimorfismo 
como na nanoestrutura das matérias-pri-
mas, além de melhorar processos de elabo-
ração, como micronização, para assegurar a 
reprodutibilidade na qualidade dos produ-
tos”. A micronização é um processo mecâ-
nico que diminui o tamanho de partículas, 
muito usado para melhorar a velocidade de 
dissolução no caso de drogas pouco solúveis. 

A competição com os mercados da Índia 
e China é grande; por isso o governo incen-
tiva cada vez mais a pesquisa na área, evi-
tando a dependência de produtos importa-
dos. “Gerar esse conhecimento pode ajudar 
muito a conseguir novos medicamentos, de 
excelente qualidade, em nível nacional. Às 
vezes temos grandes problemas com os in-
sumos importados que chegam da China 
e da Índia; por isso, é preciso aumentar os 
controles, principalmente nos parâmetros 
do estado sólido. Os laboratórios farmacêu-
ticos precisam cada vez mais controlar o po-
limorfismo e a nanoestrutura dos insumos 
importados ”, afirma. 

A pesquisa e a produção em laboratórios 
farmacoquímicos seguem passos criterio-
sos. São várias as estratégias empregadas 

ou cristalográfica. Como con-
sequência, o princípio ativo 
pode não produzir o efeito te-
rapêutico esperado”, lamenta a 
pesquisadora.

O Departamento de DST, 
Aids e Hepatites Virais do 
Ministério da Saúde estima que 
718 mil pessoas vivam com Aids/
HIV no Brasil. “Estamos pen-
sando na qualidade de vida des-
ses pacientes. Às vezes, achamos 
que a redução de um comprimi-
do com dose de 600 mg para um 
de 300 mg é pouco, mas para 
um paciente que tem de tomar 
um coquetel de 19 medicamen-
tos significa muito”, esclarece 
Silvia. O projeto utiliza fárma-
cos que já existem no mercado, 
e os futuros testes e aprovações 

Pesquisa: 
Desenvolvimento de novas formas cristalinas 
de princípios ativos farmacêuticos para 
melhorar suas propriedades físico-químicas 
e sua biodisponibilidade para o tratamento 
de Aids/HIV 
Autora: Silvia Lucia Cuffini

podem ser mais rápidos. “Uma vez com-
provado que estamos atingindo a biodis-
ponibilidade exigida com a nova formula-
ção, isso levaria a um processo via Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)  
para aprovação do produto. É um proce-
dimento que julgo demandar menos tem-
po e que seria mais factível de ser aprova-
do. Principalmente porque já conhecemos 

para conseguir que o fármaco adquira as 
propriedades qualificadas. O primeiro pro-
cesso é de síntese; o segundo é de engenha-
ria de cristais, porque geralmente o princí-
pio ativo farmacêutico é um pó cristalino. O 
desafio é gerar um pó com características 
físico-químicas e cristalográficas adequa-
das. “A pureza química é controlada roti-
neiramente, mas não a forma polimórfica 

S
ilv

ia
 C

u
ffi

n
i

S
ilv

ia
 C

u
ffi

n
i

A
n

a 
C

ar
o

lin
a 

Fa
g

u
n

d
e

s

Diferentes 
morfologias (formas) 
dos cristais devido 
ao processo de 
cristalização para 
produção de 
novos fármacos 
modificados

do laboratório Farmanguinhos, em uma im-
portante parceria para uso de equipamen-
tos e repasse de insumos e matérias- primas 
relacionados ao programa de Aids/HIV no 
Brasil. O objetivo do projeto é produzir no-
vas formas cristalinas de fármacos que es-
tão em uso no mercado, o que é considera-
do pela pesquisadora como um diferencial. 
O conhecimento prévio dos efeitos farma-
cológicos do princípio ativo é uma grande 
vantagem para o desenvolvimento de novos 
medicamentos que podem chegar em um 
tempo relativamente curto ao paciente. 

“Nós queremos modificar o fármaco para 

dos efeitos adversos e tóxicos que sofrem 
os pacientes, melhorando a sua qualidade 
de vida”, explica Silvia. A pesquisa na área 
de cristalografia em fármacos deverá ser 
desenvolvida em colaboração com docen-
tes da Unifesp que atuam em todas as áreas 
abrangidas. 

Como a incorporação da pesquisadora 
ao quadro permanente da Unifesp foi re-
cente, o financiamento de instituições de 
fomento para desenvolver o projeto ainda 
está sendo solicitado. Atualmente, esse tra-
balho depende de incentivos cedidos pela 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), por meio 
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As fotos mostram 
o efeito in vivo dos 
diferentes polimorfos 
(estruturas cristalinas)  
de um fármaco

 
Polimorfismo é a capacidade de uma substância, no estado sólido, existir em mais 
de uma estrutura cristalina. No caso das indústrias farmoquímica e farmacêutica, ele 
pode ocorrer nas diferentes fases do desenvolvimento de novos medicamentos ou 
medicamentos bioequivalentes.
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Pesquisa:  
Desenvolvimento de fármacos baseados em 
materiais nanoparticulados  
Jovem Pesquisador Fapesp
Autora: Dayane Tada

Nanopartículas de ouro (vermelhas) e sílica (contendo 
corante azul) em suspensão na água
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interdisciplinar, provém de docentes tanto 
da Unifesp como da USP, de diversas áreas 
do conhecimento como Física, Matemática, 
Biomedicina, Química e Bioquímica. 
Enquanto a pesquisadora realiza os estudos 
e experimentos no laboratório, os colabora-
dores aplicam técnicas de suas respectivas 
áreas para qualificação da pesquisa. 

O grande diferencial do projeto, além 
da interação desses novos compostos com 
o sistema biológico, é a tentativa de buscar 
um tratamento eficaz para o paciente com 
melanoma. “Eu sonho em obter uma terapia 
eficiente para esse tipo de melanoma, dese-
jo que haja um medicamento que dê chance 
de sobrevivência ao paciente ou, pelo menos, 
de prolongamento da vida”, finaliza Dayane. 

Sakuranetina e óleos essenciais no 
combate às doenças pulmonares
No âmbito do programa de pós-graduação 
de Biologia Química do Instituto de Ciências 
Ambientais, Químicas e Farmacêuticas – 
Campus Diadema, desenvolve-se uma pes-
quisa financiada pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), que tem como principal objetivo 
avaliar a ação de substâncias derivadas de 
plantas em modelos experimentais, com en-
foque no combate às doenças pulmonares 
crônicas e agudas. 

Responsável pela condução do estudo, 
Carla Máximo Prado é professora adjunta 
do instituto e coordena um grupo forma-
do por alunos de mestrado e de iniciação 

científica e pelos seguintes colaborado-
res: João Henrique Ghilardi Lago, docen-
te vinculado à mesma unidade, e Milton 
de Arruda Martins, médico e titular da 
Faculdade de Medicina da USP. “Aqui nós 
temos um núcleo de docentes muito hete-
rogêneo, que vêm de diferentes áreas, com 
diferentes expertises. Começamos a discu-
tir o que poderíamos desenvolver juntos e 
como essas áreas poderiam se integrar”, co-
menta Carla. 

As doenças pulmonares afetam a vida de 
inúmeros seres humanos. O fumo apare-
ce como a principal causa de doenças crô-
nicas do pulmão, seguida pelos fatores que 
causam irritação, como poluentes e poei-
ra. Falta de ar para atividades corriquei-
ras, acompanhada de tosse, por exemplo, 
pode ser sinal de que algo não está bem no 
pulmão. 

A pesquisa é embasada na indução de 
doenças pulmonares, como o enfisema pul-
monar, a asma e a lesão pulmonar aguda, 
em camundongos – modelos experimen-
tais. Os modelos simulam as doenças em 
seres humanos. Os testes acontecem com 
aplicação de diferentes substâncias em to-
dos os animais. “Em um trabalho avalia-
mos certa substância na asma; no outro, a 
ação dessa mesma substância sobre o enfi-
sema ou lesão pulmonar aguda”, explica a 
pesquisadora. 

Tais substâncias, que hoje fazem parte 
do projeto, foram anteriormente estuda-
das e, após a comprovação de seu potencial 
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a farmacologia e farmacocinética do produ-
to. Vamos ter de mostrar que a biodisponi-
bilidade é a mesma, mas com menor dose”, 
pontua. 

A pesquisa desenvolvida por Silvia 
Cuffini mostra como o Brasil pode alcan-
çar níveis de independência muito maio-
res em relação à produção de fármacos no 
país. “Estamos desenvolvendo conhecimen-
tos que não estavam disponibilizados antes 
para a indústria farmacêutica. Esses resul-
tados serão importantes para a comunica-
ção - como artigos em nível internacional, 
mostrando que temos qualidade na pesqui-
sa e estamos transferindo os conhecimentos 
para laboratórios farmacêuticos, que final-
mente beneficiarão os pacientes”, conclui. 

Como integrar a nanotecnologia à 
produção de fármacos?
A resposta de Dayane Batista Tada, gradua-
da em Química pela Universidade de São 
Paulo (USP) e professora adjunta do ICT, é 
objetiva. “Queremos um fármaco baseado 
em material nanoparticulado (átomos e mo-
léculas manipulados em escala nanométri-
ca), cuja atividade seja bem conhecida e com 

material como organismo estra-
nho, o fármaco perde o efeito te-
rapêutico. Surgiu então a ideia 
de estudar mais profundamente 
como se dá essa relação. Preciso 
do fármaco em material nano-
particulado, mas preciso ter o 
controle de sua ação”, explica. 

O domínio sobre o fármaco 
em nanopartículas permitiria 
que a droga levada ao local alvo 
sofresse menores interferên-
cias do meio externo, se espa-
lhasse menos e causasse menos 
reações adversas ao paciente. “A 
dose indicada seria diminuída 
e o tempo de tratamento tam-
bém – isso seria o resultado do 
projeto. Os ensaios ainda não 
serão realizados em humanos, 
mas já têm sido realizados em 
cobaias. O fármaco, associado a 
uma nanopartícula, poderá tor-
nar-se um novo fármaco, mais 
eficiente. Ele é a nanopartícula 
em si, mas com maior ativida-
de terapêutica”, pontua. A co-
laboração com o projeto, que é 

Nota-se na figura que há maior acúmulo dos fármacos 
associados a nanopartículas no tecido tumoral que no normal, em 
comparação com fármacos não associados. Estes são capazes 
de penetrar tanto no tecido normal (causando acentuado efeito 
colateral), quanto no tecido tumoral. Sua permanência no tecido 
doente é muito baixa, diminuindo a eficiência do tratamento.

Nanopartículas em terapia do câncer

TECIDO TUMORAL CAPILAR TECIDO NORMAL

NANOPARTÍCULAS • 40-100nm

FÁRMACOS LIVRES

informações suficientes para nos manter no 
controle de sua ação no sistema biológico.” 

O projeto, iniciado em 2012, é financiado 
pelo programa Jovem Pesquisador - Fapesp 
e tem como alvo a terapia do melanoma me-
tastático – câncer de pele em estágio avan-
çado que se dissemina para outros órgãos 
do corpo humano. Dayane afirma que para 
o melanoma simples há grandes chances de 
cura, mas em situação de metástase o índice 
de morte é alto:  segundo dados do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), em 2010 ocorre-
ram 1507 mortes em função desse tipo de 
câncer. 

Estudos sobre a nanopartícula evidencia-
ram que sua penetração no tecido tumoral 
é muito eficiente. Durante os anos que se 
seguiram a 2003, início dos estudos realiza-
dos pela pesquisadora com nanopartículas, 
observou-se que existia falta de informação 
sobre a interação da nanopartícula com as 
células. Os testes eram feitos e os estudos 
interrompidos ao longo do caminho. 

“De onde vem a falha? Fiquei com essa 
dúvida. E dependendo de como o material 
se comunica com a célula, se ele entra na 
célula ou não, ou se a célula reconhece o 
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Pesquisa: 
Efeitos do tratamento com 
substâncias isoladas de 
plantas em diferentes modelos 
experimentais de inflamação 
pulmonar em camundongos 
Autora: Carla Prado

de atividade antioxidante e anti-inflamató-
ria, foram aprovadas para dar início às pes-
quisas com o enfoque que se tem hoje. “Não 
foram substâncias selecionadas aleatoria-
mente e que resolvemos testar. A escolha 
de todos os materiais dependeu de estudos 
prévios com embasamento científico”, pon-
tua Carla.

Um dos objetivos da pesquisa é demons-
trar que os fitoterápicos constituem boa 
saída para doenças que não possuem trata-
mento adequado, como a síndrome do des-
conforto respiratório agudo e o enfisema. 

“Temos que explorar fármacos oriundos de 
plantas que estão presentes na nossa flora, 
utilizar algo que está dentro do nosso terri-
tório, dentro do país, para - de repente - pro-
duzir um fármaco”, argumenta.

A sakuranetina, que é encontrada em 
grande quantidade na planta Baccharis retu-
sa, possui efeito antioxidante forte e mos-
trou ser similar ao corticosteroide, medica-
mento já usado para tratamento da asma, 
que não produz efeito em  parte dos pa-
cientes, principalmente os mais graves. “Em 
cada doença a sakuranetina tem um meca-
nismo de ação, mas - de forma geral - inibe a 
liberação de mediadores inflamatórios. Ou 
seja, de citocinas que vão induzir a respos-
ta inflamatória.”

São também estudados três óleos essen-
ciais que apresentam diferença na estrutura 

química, com a hidroxila (OH) 
em posições alteradas. Esses 
trabalhos visam correlacionar 
a estrutura e a função biológica 
dos compostos. 

“Para dar embasamento à 
pesquisa, primeiro se induz a 
doença, no caso da asma,  no 
dia 0 (zero); repete-se a indução 
no dia 14, e a partir do dia 15 em 
diante já é possível saber se esse 
animal tem inflamação no pul-
mão. Assim utilizamos um en-
foque terapêutico. Não adianta 
dar o remédio ao animal antes de ele de-
senvolver a doença. Não adianta aconse-
lharmos as pessoas na rua a usarem a saku-
ranetina de forma preventiva: ‘Olhe, tome 
sakuranetina que é bom e previne a asma’. 
A ideia é que ela seja usada para pessoas que 
já tenham a doença”, informa Carla sobre a 
metodologia. 

A redução dos efeitos adversos que os 
medicamentos comuns causam aos pacien-
tes é o ponto principal da pesquisa, especial-
mente em relação aos asmáticos. E quanto 
às outras patologias, o objetivo fica por con-
ta de alcançar uma nova estratégia terapêu-
tica. “Tentamos fazer experimentos para 
mostrar os efeitos de outras drogas tanto 
com o intuito de curar como de tentar im-
pedir que aquela lesão continue”, finaliza.

A sakuranetina, 
substância usada 
no estudo sobre 
doenças pulmonares, 
é extraída da planta 
Baccharis retusa
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Estas fotomicrografias de pulmão de animais com lesão pulmonar aguda experimental, induzida 
por lipopolissacarídeos, mostra o efeito profilático e terapêutico da sakuranetina, composto 
isolado da planta Baccharis retusa, que mostrou ser um potente anti-inflamatório para o pulmão. 
Pode-se observar que nas figuras A a D estão representadas as fibras colágenas, que estão 
aumentadas em quantidade no animal doente (B) em relação ao seu controle saudável (A).  O 
mesmo pode-se observar nas figuras E e F, que mostram intensa inflamação no lavado bronco-
pulmonar. Nota-se que tanto o tratamento profilático quanto o terapêutico reduziram as células 
inflamatórias e a deposição de fibras colágenas no pulmão, contribuindo assim para a melhora 
da função pulmonar destes animais.
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“Primeiro, houve uma crise pessoal do 
‘eu homem’ pesquisar o universo femini-
no, mas foi um processo interessante”, ex-
plica. A orientadora Ana Brêtas, professora 
da EPE, indicou autores que estudavam a 
questão do gênero e discutiam o feminis-
mo. Rosa concluiu que a partir do momento 
em que a questão social é trazida para a uni-
versidade, o enfermeiro adquire uma nova 
perspectiva crítica e analítica.

 “Há pessoas que falam que na cidade de 
São Paulo vivem ‘apenas’ 14 mil pessoas em 
situação de rua. Se fosse uma pessoa já seria 
um problema; 14 mil constituem um proble-
ma social e econômico enorme. A hora que 
nós trazemos isso pra área da saúde, nós te-
mos que ser enfermeiros diferentes”, afir-
ma Ana. 

Utilizar a cartografia como principal 
ferramenta na metodologia de pesquisa foi 
um diferencial no estudo. O método per-
mite mais liberdade de pesquisa, não limi-
tando o estudo a um ponto fixo. A partir do 
censo feito pela Prefeitura de São Paulo, em 
2009, Rosa estabeleceu as diretrizes iniciais 
do projeto. “Baseamos-nos nos três distri-
tos administrativos que tinham mais mu-
lheres em situação de rua na cidade: Sé, 
Santa Cecília e República. A ideia era en-
tender o universo do morador de rua, mas 
fora dos equipamentos sociais, porque des-
de então, tudo que nós havíamos estudado 
estava dentro de um centro comunitário 
ou de outros equipamentos. Bem ou mal, é 
um ambiente protegido, mas que não abri-
ga todo mundo. Tem morador de rua que 
está fora desse equipamento. Então a gen-
te queria incluir essa porcentagem de pes-
soas. Começamos o trabalho de campo, que 
durou um ano”, pontua Rosa. 

A dificuldade inicial da pesquisa de 
campo foi abordar e conseguir estabelecer  
uma relação de confiança com as mulhe-
res. Entre sucessos e fracassos, o pesquisa-
dor aprendeu a interagir com as mulheres 
nas ruas e, posteriormente, em um Centro 
de Acolhida, cumprir a etapa de coleta de 
dados. Rosa fala ainda sobre a responsabi-
lidade do pesquisador ao utilizar a técnica 
da entrevista: “À medida que alguém pede 
para as pessoas falarem da vida, feridas são 
abertas,  a pessoa lembra de coisas que tal-
vez queira esquecer. Em alguns momentos 
a gente parava a entrevista pra fazer  algum 
tipo de acolhida, pra tentar resolver algum 

sofrimento que havíamos  causado em fun-
ção da entrevista e muitas vezes a relação 
de vínculo era criada ou fortalecida a partir 
daquele momento”, explica. 

A população em situação de rua carece 
de atenção, de ser olhada e ouvida. O diário 
de campo com a observação  de mais de 100 
mulheres e os relatos de 22 mulheres entre-
vistadas ajudou o pesquisador a constituir 
um material composto de histórias de vida. 
Empolgados, ele e a orientadora, pela rique-
za dos dados obtidos, enfrentaram a grande 
dificuldade de saber o momento de finalizar 
a fase de coleta de dados, e posteriormente 
de analisá-los,  conferindo consistência teó-
rica e metodológica à tese. 

A pesquisa foi feita sem financiamento 
público. Foi o próprio pesquisador quem pa-
gou as idas e vindas ao centro da cidade, al-
bergues e centros comunitários. Rosa relata 
que ficou sensibilizado com o descaso por 
parte das autoridades em reconhecer a ci-
dadania das pessoas em situação de rua. Por 
vezes, se gasta mais energia com repressão 
e medidas higienistas do que com o cuidado 
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Os estudos de Anderson Rosa sobre 
a população em situação de rua ti-
veram início em 2002. Com gradua-

ção e mestrado em Enfermagem pela Escola 
Paulista de Enfermagem (EPE) da Unifesp 

– Campus São Paulo, onde completou seu 
doutorado na mesma área em 2012 com a 
tese “Mulheres em situação de rua na cida-
de de São Paulo: um olhar sobre trajetórias 
de vida”.

A história por trás da tese é bastante pe-
culiar. Enquanto desenvolvia o mestrado so-
bre o sentido de vida para homens em si-
tuação de rua, Anderson foi abordado por 
uma mulher que pediu para ser entrevis-
tada. O pesquisador tentou explicar que 

Cidadania

Vidas 
precárias 
no centro de 
São Paulo

Pesquisador estuda a condição e a trajetória da 

mulher em situação de rua na capital paulista

Rosa Donnangelo

entrevistaria apenas homens devido ao pla-
no do estudo em desenvolvimento, mas a se-
nhora foi insistente, o acusou de discrimi-
nação e Anderson parou para ouvi-la.

“Quando eu fiz isso,  criei um problema 
enquanto pesquisador, porque ela trouxe 
questões importantes, que a gente não ha-
via pensado para a dissertação.   Tínhamos a 
impressão de que o universo da mulher em 
situação de rua era completamente diferen-
te. Foi então que surgiu a ideia de fazer um 
doutorado abordando a questão do gênero 
e da mulher”, comenta. 

Uma das dificuldades que Rosa teve foi a 
de construir referências seguras para falar e 
estudar sobre o universo feminino.
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é o que temos que evoluir. Há grupos discu-
tindo essas coisas, mas a política ainda não 
tem sido induzida dessa forma”, analisa o 
pesquisador. 

Em geral, quem perde está no lado mais 
fraco. Existe um problema político e social 
envolvido na questão da moradia no centro 
da cidade, que é a política de revitalização 

entanto, a infraestrutura dos equipamentos 
sociais precisa garantir condições para que 
a mulher atenda suas necessidades de cui-
dados corporais, de higiene, de repouso, en-
tre outros. A questão da sexualidade aparece 
de modo bastante forte: a mulher não deve 
somente ganhar o preservativo, ela deve ser 
conscientizada sobre os métodos de uso. 

Outro fator, talvez o principal deles, diz 
respeito ao trabalho dos órgãos responsá-
veis pelos projetos voltados à população de 
rua, que deve ser interdisciplinar. “O traba-
lho na rua precisa ser intersetorial e inter-
disciplinar. Não adianta a gente achar que 
só a Saúde vai dar conta, que só a Ciência 
Social vai dar conta. A gente precisa criar 
portas de saída. Tudo que temos percebido 
em relação ao cuidado com a população de 
rua está caminhando no sentido de tornar a 
vida na rua mais saudável, o que é bom, mas 
a gente não observa o projeto de que a saí-
da da rua seja uma opção. Talvez algumas 
das pessoas optem mesmo por continuar na 
rua e isso tem que ser um direito respeitado. 
Mas outras querem sair e a gente não está 
conseguindo o apoio necessário. Esse am-
paro tem que ser intersetorial, temos que 
ver a questão das drogas de forma sincro-
nizada com a questão do trabalho, da mora-
dia, da autossuficiência de renda. Acho que 

Pesquisa: 
Mulheres em situação de rua na 
cidade de São Paulo: um olhar 
sobre trajetórias de vida  
Autor: 
Anderson da Silva Rosa

Ana Brêtas e Anderson da Silva Rosa

do centro da capital. A popu-
lação em situação de rua fica 
a mercê dos interesses imo-
biliários que cobiçam a área. 

Os investimentos imo-
biliários especulativos, por 
conta da Copa do Mundo 
de 2014, reorientam as polí-
ticas públicas. Os lugares es-
tão sendo disputados e o mo-
rador de rua é a parte mais 
frágil em questão. Por isso,  
tendo em vista as questões concretas coloca-
das pela conjuntura, a pesquisa tentou man-
ter no horizonte a busca de uma perspectiva 
capaz de melhorar a qualidade de vida des-
sa população. 

O trabalhou gerou o livro “Enfermagem e 
saúde: olhares sobre a situação de rua” pela 
editora CRV, coletânea dos trabalhos desen-
volvidos nessa área ao longo dos 12 anos de 
estudo.
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para atenuar o sofrimento e com estratégias 
para que a rua não seja a única opção de vida 
dessas pessoas.  

Na época em que Rosa deu os primeiros 
passos nos estudos sobre a rua, 12 anos atrás, 
não existiam políticas públicas ou discus-
sões para fundamentá-las, a fim de criar um 
espaço de debate sobre a mulher no espaço 
da rua. Hoje, o cenário se mantém. Apesar 
de verificar algumas mudanças e até avan-
ços, o pesquisador diz que não há, nas polí-
ticas  destinadas à população em situação de 
rua, a distinção das diferenças de gênero, o 
que agrava a exclusão social das mulheres e 
outras minorias nas ruas. “Na área da saúde 
temos um trabalho consistente, mas preci-
samos de ações e políticas públicas interse-
toriais para cuidarmos dessas mulheres de 
forma integral”, lamenta.

O estudo não visa estabelecer o compa-
rativo entre gêneros, mas as diferenças en-
tre o homem e a mulher em situação de rua 
são muitas. A rua é por si só um ambiente 

predominantemente masculino. Enquanto 
muitas mulheres vão para as ruas num ato 
libertador, fugindo de situações de violência 
doméstica, os homens chegam a esse meio 
por conta da falência. A sociedade machista 
que tem na figura do homem o provedor e 
chefe de família, é a mesma sociedade que 
julga correto o espancamento de mulheres. 
Enquanto o Estado falha na garantia de se-
gurança e eficácia das leis que são criadas 
para a proteção da mulher, mais delas vão 
para as ruas. “Não precisa que a mulher es-
teja na rua para ser olhada. O cuidado com a 
violência doméstica, com a vulnerabilidade 
social deve ser intensificado, aponta Rosa. 

O projeto não trabalha com conclusões, 
mas considerações. Como já mencionado, 
além de cuidar da mulher em sua vulnera-
bilidade, esses espaços devem ser pensados 
para acolher as mulheres em situação de rua. 
O pesquisador diz não concordar com o es-
tabelecimento de espaços femininos e mas-
culinos. Ele acha essa mistura saudável, no 
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alérgica (aspergilose broncopulmonar alér-
gica) e pulmonar crônica ou infecção de te-
cidos profundos (aspergilose pulmonar crô-
nica – 450.000 mortes), além das micoses 
endêmicas. Os dados foram coligidos por 
duas entidades internacionais não gover-
namentais, Gaffi (Global Action Fund For 
Fungal Infections – Fundo de Ação Global 
para Infecções Fúngicas) e Life (Leading 
International Fungal Education – Dirigindo 
a Educação Internacional sobre Fungos). 
Elas são complementares: a Life visa, basi-
camente, promover programas de educação 
continuada na área das infecções fúngicas, 
além de estratégias para o desenvolvimen-
to de projetos para diagnóstico e tratamen-
to dessas enfermidades. O Gaffi angaria re-
cursos e investe nas estratégias que a Life 
propõe.

O médico, pesquisador e professor titu-
lar da Escola Paulista de Medicina (EPM)
da Unifesp – Campus São Paulo, Arnaldo 
Colombo, faz parte do conselho técnico 
das duas entidades (Gaffi e Life), repre-
sentando a América Latina. Ele também 
é diretor técnico do Laboratório Especial 
de Micologia da Unifesp, que é referência 
nacional há mais de 20 anos no combate 
à mortalidade por doenças fúngicas. O lo-
cal recebe recursos públicos do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). 

O laboratório desenvolve três linhas de 
trabalho. A primeira discorre sobre a epide-
miologia das infecções: quais são as popula-
ções suscetíveis, quais as taxas e densidades 
de ocorrência, a incidência em hospitais ter-
ciários, o impacto em termo de morbidade/
mortalidade, as espécies envolvidas e o per-
fil de sensibilidade das espécies que causam 
as infecções a drogas antifúngicas. A segun-
da trabalha com a micologia convencional e 
molecular, ajudando os centros médicos a 
fazer o diagnóstico precoce das doenças. A 
terceira linha tem como foco a  participação 
em redes nacionais e internacionais, com 
a intenção de fazer a vigilância de espécies 
emergentes e de resistência antifúngica. 

Conforme descreve o médico respon-
sável, a falta de conhecimento é agravada 
pela péssima estrutura tanto no diagnóstico 
quanto no tratamento das infecções. “Nos 
currículos médicos há pouca carga horária 
dedicada a discutir a micologia médica, re-
sultando em poucas pessoas capacitadas. 
Somando à negligência e à falta de enten-
dimento do Sistema Único de Saúde (SUS) 

O fungo é um microrganismo que age 
como parasita de outros seres, vi-
vos ou mortos, dos quais se alimen-

ta. Existem fungos prejudiciais à saúde, que 
causam doenças (micoses, meningites fún-
gicas e aspergilose, entre outras); há os que 
exploram vegetais e animais mortos e os 
que servem como alimento adequado ao 
consumo humano – como alguns tipos de 
cogumelos –, finalmente, há os que servem 
como matéria-prima para a produção de 
medicamentos importantes, como a penici-
lina. Ele se apresenta em formas microscó-
picas (como bolores e leveduras) ou de cogu-
melos. O fungo tem algumas características 
próprias que o diferencia das plantas: não 
sintetiza clorofila, não possue celulose na 
sua parede celular e, por fim, não armazena 
amido como substância de reserva.

A complexidade e variedade funcional de 
um fungo suscitam muitos estudos, tendo 

Nova geração 
de pesquisas 
investiga potencial 
biotecnológico

Fungos

Em todo o mundo, mais de 300 milhões de seres humanos são anualmente 

afetados por doenças fúngicas graves, mas a Saúde Pública brasileira está mal 

preparada para enfrentar o problema

Bianca Benfatti

como objeto o seu potencial biotecnológico, 
as eventuais doenças que causa e possíveis 
antifúngicos que podem ser criados a partir 
de sua biologia. Esse estudo é feito por pro-
fessores da Unifesp, que atualmente desen-
volvem quatro diferentes pesquisas na área. 

Doenças Fúngicas
No mundo, mais de 300 milhões de pessoas 
de todas as idades sofrem de uma infecção 
fúngica grave a cada ano. Destas, mais de 
1.350.000 irão morrer. As infecções cau-
sadas por fungos podem ser divididas em 
cinco grupos: as invasivas, que muitas vezes 
são fatais, meningite fúngica ou criptoco-
cose (600 mil mortes por ano), pneumonia 
por Pneumocystis (80 mil mortes), histoplas-
mose, aspergilose (100 mil mortes), infecção 
de corrente sanguínea por Candida (120 mil 
mortes); as de pele, cabelos e unhas (mico-
se, pé de atleta, candidíase oral e esofágica); 
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características permitem que 
as descobertas sobre o seu com-
portamento sejam estendidas a 
outros fungos. 

A doença causada pelo fungo 
selecionado, a paracoccidioido-
micose é encontrada somente 
na América Latina. Ela está re-
lacionada com a atividade rural, 
pois a forma infectante encon-
tra-se no solo. A infecção come-
ça no pulmão, espalhando-se 
pelas mucosas, podendo causar 
feridas na boca, nariz ou atin-
gindo a pele, sendo essa a forma 
mais comum e crônica. A aguda, 
mais grave e rara, atinge órgãos 
internos e cai na circulação, di-
ficultando o tratamento. A en-
fermidade afeta principalmente 
homens na fase adulta. Quando 
ocorre em mulheres ou crianças, 
geralmente, é na forma agu-
da. “O tempo de tratamento de 

aspectos relacionados com a patogenicida-
de do fungo também são inibidos”, afirma 
Claudia. Existe uma droga contra essa enzi-
ma, porém ela não diferencia a calcineurina 
do hospedeiro (humano) e do fungo. Desse 
modo é preciso entender como ela age e 
quais são seus parceiros moleculares, para 
localizar diferenças e conseguir buscar algo 
específico para intervir somente na biolo-
gia do fungo.

O grupo envolvido nessa pesquisa es-
tuda, também, vias de sinalização celular 
que interagem com a calcineurina. A célula 

Paracoccidioides brasiliensis • termo-dimórfico

MICÉLIO • 25ºC LEVEDURA • 37ºC

micoses, de maneira geral, é muito longo”, 
afirma Claudia. “O óbito não é algo inco-
mum na versão mais severa da doença”.

A enzima calcineurina, um dos alvos da 
pesquisa, controla a morfogênese, prolifera-
ção e a patogenicidade do fungo. O ponto de 
partida é descrever sua ação e interação com 
outras enzimas. Ela está presente tanto em 
células de mamíferos (neurônios e células 
do sistema imunológico), quanto em fun-
gos, nos quais controla aspectos importan-
tes de sua biologia. “A calcineurina é inte-
ressante, pois se há a inibição dela, diversos 

Fotomicrografia de leveduras de Paracoccidioides brasiliensis

Quando 
aumenta-se a 
temperatura 
de 25ºC para 
37ºC, o fungo 
se transforma 
de micélio 
para levedura, 
tornando-se 
patogênico.
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de fungo no sangue ou anticorpo específi-
co contra aquele agente. Por fim, há o mé-
todo PCR (amplificação de ácidos nucléicos 
para fungo).  

O tratamento, em geral, não é caro, 
afirma o pesquisador. Drogas como a 
Anfotericina B,  Fluconazol  e Itraconazol 
são relativamente baratas, porém não es-
tão disponíveis no Sistema Único de Saúde 
(SUS). “O investimento para atender aos 
pacientes e o desenvolvimento em recursos 
diagnósticos para o tratamento foram qua-
se inexistentes, como fruto da negligência e 
das doenças fúngicas não estarem no radar 
da sociedade”, disse. “A nossa batalha é por 
argumentar junto à sociedade e ao Sistema 
Único de Saúde, advogar a importância des-
sas infecções fúngicas, desenvolver estraté-
gias para diagnóstico e tratamento, assim 
como formar recursos humanos para que 
hospitais possam fazer um atendimento às 
populações suscetíveis de forma adequada”, 
finaliza.

Biotecnologia aplicada
Claudia Campos, professora adjunta do 
Instituto de Ciência e Tecnologia (ICT) da 
Unifesp – Campus São José dos Campos, de-
senvolve uma pesquisa que tem como foco a 
bioquímica intracelular do fungo, incluindo 
os processos bioquímicos que controlam a 
proliferação, a diferenciação e demais ca-
racterísticas que estão relacionadas a cau-
sas de doenças. O projeto “Bioquímica e 
Sinalização Celular na Biologia do Fungo 
Paracoccidioides brasiliensis”, financiado pela 
Faspesp, tem por objetivo conhecer os pro-
cessos desse fungo com o intuito de, futura-
mente, desenvolver drogas para o controle 
de doenças fúngicas. 

A escolha do Paracoccidioides brasiliensis 
deve-se à sua capacidade de realizar dife-
renciação. Quando se eleva a temperatura 
de 25ºC para 37ºC, o fungo se transforma 
de micélio para levedura, tornando-se pa-
togênico. Ele é descrito como termodimór-
fico: sua mudança de forma depende de um 
aumento na temperatura. “Vários eventos 
químicos acontecem em paralelo com a 
transformação morfológica e esse é o meu 
interesse, estudar diferenciação em fungos. 
Como isto está relacionado com a patogêne-
se, para entender o processo é necessário co-
nhecer os mecanismos que controlam a di-
ferenciação”, relatou a pesquisadora. Suas 

e dos seus profissionais, não são feitos exa-
mes. Desse modo, há desinteresse comer-
cial para o desenvolvimento de testes diag-
nósticos e de drogas antifúngicas”. Até há 
pouco, existiam apenas três antifúngicos 
no mercado: Anfotericina B, Fluconazol e 
Itraconazol, comparados com os mais de 
cem sais de antibiótico. Ao longo do desen-
volvimento tecnológico que se  seguiu à pan-
demia da Aids, houve também um aporte de 
recursos para tratar as infecções decorren-
tes, entre elas as causadas por fungos. 

Gaffi e Life fazem estudos pelo mundo 
todo. A África aparece como a área mais afe-
tada e suscetível às doenças fúngicas, prin-
cipalmente a criptococose (decorrente do 
fungo Cryptococus neoformans) em conse-
quência da Aids. Há mais de 1 milhão de in-
divíduos  infectados,  com alta de taxa de 
mortalidade. “No Brasil, não temos esse nú-
mero, mas a América Latina é a terceira re-
gião com maior ocorrência de criptococo-
se”, diz o médico. Além da Aids, a prática 
do transplante de órgãos também favorece 
o surgimento de infecções, pelo fato de que, 
para não haver rejeição do órgão pelo corpo 
recipiente, é necessário a aplicação de imu-
nossupressores, diminuindo a imunidade.

O diagnóstico de uma infecção fúngica 
pode ser feito, de acordo com  Colombo, por 
quatro métodos diferentes. A forma mais 
simples é o exame direto da cultura, quan-
do é feita a pesquisa de elementos fúngicos 
no fluido biológico de um paciente infecta-
do. O segundo método é a biopsia, com a 
retirada de um fragmento de tecido que se 
acredita estar contaminado. Outro recurso 
utilizado é o soro, que pesquisa antígenos 

Arnaldo Colombo: médico e pesquisador
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fatal que afeta indivíduos imunocompro-
metidos. Uma segunda vertente da pesquisa 
visa buscar novos antifúngicos que possam 
agir em conjunto com os já existentes. Esse 
trabalho é desenvolvido de forma integrada 
com os professores João Henrique Ghilardi 
Lago e Patrícia Sartorelli, do Laboratório de 
Química Biorgânica Otto Richard Gottlieb 
(LABIORG).

No primeiro eixo da pesquisa, o 
Cryptoccocus neoformans é considerado um 
modelo biológico por ser a sua manipula-
ção genética extremamente maleável. Os 
pesquisadores usam as informações sobre 
o genoma e as ferramentas de biologia mo-
lecular deste fungo para construir linha-
gens geneticamente modificadas, as quais 
ajudam a conhecer melhor os mecanismos 
que controlam a virulência e a patogênese. 
A inativação específica de genes e a análise 
dos mutantes ajudam a apontar novos al-
vos moleculares para desenvolvimento de 
antifúngicos. O LIM possui um bombardea-
dor de partículas, também conhecido como 
Biolística, para gerar as linhagens genetica-
mente modificadas para estudo. 

De acordo com os pesquisadores, são 
estudadas as vias metabólicas que levam 
a biossíntese e aquisição de aminoácidos. 
Também a capacidade de o Cryptoccocus neo-
formans aumentar a temperatura fisiológica 
dos mamíferos. Os aminoácidos são impor-
tantes aspectos da biologia dos fungos que 
possibilitam a invasão do hospedeiro. Os 
estudiosos já identificaram diversos genes 
importantes que atuam em processos bioló-
gicos, como a via de biossíntese do triptofa-
no e das pirimidinas, transporte intracelu-
lar de aminoácidos e autofagia. Os projetos 
têm financiamento da Fapesp e do CNPq. 

No segundo eixo, o trabalho é caracte-
rizado pela ampla interdisciplinaridade 
do grupo de quatro professores, a qual foi 
fortalecida com a criação de dois progra-
mas de pós-graduação: Biologia Química e 
Biotecnologia, e da aprovação de projetos 
de pesquisa com financiamento da Fapesp 
no âmbito do Programa de Pesquisas em 
Caracterização, Conservação, Recuperação 
e Uso Sustentável da Biodiversidade do 
Estado de São Paulo (BIOTA). A colabora-
ção de pesquisadores da área de Química 
de Produtos Naturais abriu uma nova ver-
tente: explorar a diversidade da flora brasi-
leira, agregando valor a diferentes espécies 

vegetais, buscando soluções para a doença 
que este fungo causa. “Nós queremos saber, 
por exemplo, como as substâncias naturais 
oriundas de plantas brasileiras podem atuar 
na redução ou na inibição do crescimento 
desses fungos”, diz João Lago. “Por isso, es-
tudamos as vias metabólicas. Sabemos que 
existem muitos aminoácidos e vitaminas 
que o fungo consegue sintetizar e a célula 
animal não. Portanto, se criarmos um medi-
camento que atue nesse ponto, ele prejudi-
cará apenas o fungo”, afirma Renata Pascon. 
No caso da bactéria, por ser uma célula pro-
cariota (ser vivo unicelular e cujo núcleo não 
está separado do citoplasma), há uma gama 
de inibidores de crescimento que podem ser 
usados. 

Para começar a seleção das plantas ca-
pazes de inibir o crescimento e a prolifera-
ção de fungos, é necessário ter, antes, algum 
tipo de informação sobre as propriedades 
da espécie. Na sequência, os extratos e/ou 
óleos voláteis são preparados e submetidos 
a diferentes processos cromatográficos e es-
pectrométricos, tais como a CG/EM (croma-
tografia em fase gasosa acoplada a espectro-
metria de massas), a CLAE (cromatografia 
líquida de alta eficiência) e a RMN (resso-
nância magnética nuclear), visando a sepa-
ração e a identificação molecular das subs-
tâncias presentes nas matrizes bioativas.

Algumas espécies vegetais, como Eugenia 
uniflora e Plinia trunciflora (Myrtaceae), 
Porcelia macrocarpa (Annonaceae) e Nectandra 
megapotamica (Lauraceae), forneceram óleos 
voláteis que contém substâncias com ati-
vidade expressiva. “Nós demonstramos, 
usando a técnica de determinação da CIM 

Patrícia Sartorelli, Renata Pascon, Marcelo Vallim 
e João Lago, respectivamente.
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Forma de levedura do fungo, proteína APE4 e a 
cápsula polissacarídica. 

percebe qualquer sinal que es-
teja fora dela: nutrientes, gli-
cose, aminoácido, entre outros. 
Receptores localizados na sua 
superfície emitem esses sinais 
para dentro da célula. No caso 
do Paracoccidioides brasiliensis, o 
estímulo poderia ser a mudan-
ça de temperatura, que ativará 
alguma molécula na membrana 
que faz com que entre cálcio, e 
este impulsionará a calcineuri-
na. “Esta é uma fosfatase, enzi-
ma que possui a capacidade de 
retirar fosforilas (molécula ou 
átomo de fósforo com hidrogê-
nios ligados, de proteínas), ou 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), por quatro anos. 

A outra fase – relativa à verificação do 
envolvimento da calcineurina com os pro-
cessos – demandou um estudo inicial para 
revelar os genes que tinham expressões alte-
radas. Por fim, buscar parceiros intracelula-
res. Ambos os projetos já foram finalizados 
e fazem parte do programa de Biotecnologia 
do campus. “Estou agora elaborando uma 
nova proposta nessa mesma linha. Mesmo 
que não envolva a calcineurina, todos são 
projetos relacionados à virulência desse 
mesmo fungo”, diz. O diferencial do proje-
to é o fato de atuar em uma área pouco co-
nhecida pela biologia, a bioquímica intrace-
lular de microrganismos. “Existem poucos 
estudos em relação a isso e é necessário co-
nhecer para poder intervir”, finaliza Claudia. 

Novos protótipos de antifúngicos 
No Instituto de Ciências Ambientais, 
Químicas e Farmacêuticas da Unifesp – 
Campus Diadema, a pesquisa com doenças 
fúngicas tem dois eixos bem definidos.

Os professores Renata Pascon e Marcelo 
Vallim, do Laboratório de Interações 
Microbianas (LIM), estudam o Cryptoccocus 
neoformans, que é o agente etiológico da crip-
tococose ou meningite fúngica, uma doença 

seja, se existe um alvo fosforilado, ela tirará 
essas fosforilas”, explica. 

Quando foram comparadas células de 
uma cultura sem tratamento e outra tratada 
com o inibidor de calcineurina (ciclosporina 
A), usando diferentes métodos, foram en-
contrados diferentes tipos de lipídios. “Isso 
é uma indicação que a calcineurina, além 
de controlar a proliferação e a diferencia-
ção, de alguma forma também controla o 
metabolismo lipídico”, analisa Claudia. Essa 
fase do projeto obteve financiamento, com 
a bolsa Jovem Pesquisador, concedida pela 

As imagens de microscopia óptica (em cinza) mostram a forma da levedura C. neoformans. 
As imagens em verde  e vermelho são provenientes de microscopia de fluorescência e 
mostram, respectivamente, a proteína APE4  e a cápsula polissacarídica,  as quais são 
importantes fatores de virulência, isto é, são essenciais para causar a meningite fúngica. 

Claudia Campos
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antibiótica de amplo espectro, melhor do 
que o próprio antibiótico comercial usado 
como referência”, relata Suzan. Outro estu-
do envolve a avaliação em biocatálise, que é a 
produção de blocos de construção. A investi-
gação visa detectar o potencial de produção 

Lâmina de microscopia de linhagem isolada 
de Aspergillus sp.

A pesquisadora Suzan 
Pantaroto

Pilha de resíduos orgânicos 
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de celulase e protease voltada a formação de 
etanol de segunda geração, além da ação de 
biorregulação em ambientes contaminados 
por petróleo, efluentes industriais ricos em 
hidrocarboneto. Essa parte do trabalho está 
sendo feita por André Luiz Meleiro Porto, da 
USP – São Carlos. 

Todos esses estudos utilizam a mesma 
fonte: a compostagem de material orgâni-
co do zoológico (restos de poda, folhas po-
dres ou árvores que caem). O material é leva-
do à unidade de produção onde é triturado e 
transformado em composto orgânico. A cé-
lula de compostagem é montada com uma 
camada de folhagem e uma de fezes (resí-
duos de alimentos dos bichos). A tempera-
tura é elevada até 80ºC, sendo necessário 
irrigar e revolver essa pilha, que virará bio-
fertilizante rico em microrganismos.

Para isolar um fungo, os pesquisadores 
selecionam uma amostra de mais ou me-
nos 100 gramas, cuja composição é estabe-
lecida por técnicos, incluindo veterinários. 

“Feito isso, levo a amostra ao laboratório e 
faço o plaqueamento em diferentes meios 
de cultura que permitam o crescimento de 
fungos”, descreve a pesquisa-
dora. Em seguida aplica-se an-
tibiótico, para que só obtenha 
fungos. Se a comunidade isola-
da apresentar atividade interes-
sante, realiza-se uma caracteri-
zação taxonômica.

A bioprospecção de fungos 
é muito importante. “A investi-
gação do potencial de aplicação 
desses fungos contempla tam-
bém o uso positivo, não apenas 
o lado infeccioso”, afirma Suzan. 
Uma vez isolado, o fungo pode 
ser induzido, se ele possuir essa 
capacidade, a fornecer algo que 
está sendo buscado. Isso se cha-
ma rota metabólica.

“O diferencial do projeto é a fonte de 
amostragem, o zoológico. Além de termos 
a possibilidade de trabalhar com uma amos-
tra única, que é a compostagem e todo acer-
vo animal”, disse. “Essa parceria, Unifesp e 
zoológico, deu muito certo. Nós como gru-
po de pesquisa e eles como interessados em 
ajudar e fornecer amostras, podendo até 
chegar à patente de um produto”, comple-
ta Suzan.
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Material coletado e homogeneizado.

Revirada do material orgânico 
após 60 dias na cela de 
compostagem. 

Coleta de amostragens da célula 
de compostagem dos resíduos 
orgânicos de hipopótamo.
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Trado utilizado para coleta do 
material

diversidade de bactérias e fungos. É isso que 
o médico e professor da EPM, Luiz Juliano, 
percebeu ao montar um primeiro projeto fi-
nanciado pela Fapesp, construindo um la-
boratório de pesquisa naquele espaço. Tal 
empreendimento teve como objetivo o estu-
do da microbiologia aplicada, ou seja, a in-
vestigação da microbiota, das comunidades 
microbianas (bactérias, fungos, leveduras) e 
recursos genéticos como um todo. A profes-
sora adjunta do Campus Diadema, Suzan 
Pantaroto, entrou no grupo de pesquisa-
dores e iniciou o projeto “Potencial biotec-
nológico de fungos da Fundação Parque 
Zoológico de São Paulo”, junto com o profes-
sor Wagner Luiz Batista, do mesmo campus. 
Os pesquisadores usam o zoológico como 
fonte de amostragem da pesquisa. 

O principal objetivo da pesquisa é es-
tudar o potencial enzimático dos animais. 
Uma parte da equipe analisa a função de 
metabólicos secundários com função anti-
biótica, principalmente nos fungos. “Nós já 
detectamos alguns desses microrganismos 
que produzem compostos com atividade 

Processo de compostagem

(concentração inibitória mínima), qual 
quantidade dessa substância é capaz de 
impedir o crescimento do fungo, em com-
paração com o antifúngico padrão”, expli-
ca Vallim.  

O diferencial do projeto é a interdisci-
plinaridade possibilitada pelo programa de 
Biologia Química, o primeiro aprovado pela 
Capes no Campus Diadema. “É um trabalho 
interdisciplinar que envolve diversas fer-
ramentas biológicas e químicas. Podemos 
atuar desde a identificação do alvo mole-
cular até o isolamento”, explica João Lago. 

“Desta forma, é possível desenvolver proje-
tos em áreas distintas, inclusive na Química 
Medicinal, podendo-se preparar vários pro-
tótipos diferentes baseados na estrutura 
original do produto bioativo”. 

Bioprospecção de fungos do Zoológico 
Quem vai ao Zoológico de São Paulo não 
imagina, mas além de ele possuir um acer-
vo enorme de animais do mundo todo e es-
tar localizado no último resquício de Mata 
Atlântica da capital, abriga uma grande 
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A situação estrutural da escola e a área 
ao redor dela caracterizam o ambien-
te que é frequentado por alunos, pro-

fessores e funcionários, podendo ser, entre 
outras causas, agravantes do fracasso esco-
lar. A conclusão é de uma pesquisa realizada 
pela pedagoga Elizane Henrique de Mecena, 
apresentada como dissertação de mestra-
do na Escola de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas (EFLCH) da Unifesp – Campus 
Guarulhos. 

Sob orientação de Marcos Cezar de 
Freitas, livre-docente e coordenador do 
programa de pós-graduação em Educação 
e Saúde na Infância e Adolescência, a pes-
quisadora analisou as causas do baixo de-
sempenho da escola que recebeu os piores 
índices entre todas as existentes em região 

Rosa Donnangelo

periférica da cidade de São Paulo, de acordo 
com o Sistema de Avaliação de Rendimento 
Escolar do Estado de São Paulo (Saresp). “O 
fracasso escolar é atravessado pela forma 
como o cotidiano social chega e impacta um 
lugar específico, a saber, as periferias das 
grandes cidades”, afirma Elizane.

O olhar da pesquisa voltou-se prioritaria-
mente para o interior da instituição e seus 
principais personagens. “Nossa proposta 
foi a de mergulhar no cotidiano das pessoas 
que, de alguma forma, estavam vinculadas 
(simbólica ou diretamente) à escola, e com-
preender as nuances do fracasso escolar a 
partir das representações dos que o viven-
ciaram”, explica a pesquisadora. Assim, a si-
tuação estrutural da escola pesquisada e a 
área que a circunda determinam o contexto 

Lousa de sala de 
aula em péssimas 
condições de uso
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Educação

Excluídos 
da história

Pesquisa retrata a invisibilidade social dos 

que vivenciam o fracasso escolar
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Sala de aula que foi 
incendiada em um 
final de semana

A via de entrada 
da escola  - 
demonstração de 
abandono (imagem à 
esquerda)

Evidenciando 
o desinteresse 
pelas aulas, alunos 
abandonam os livros 
na sala de aula

Fechadura de porta 
de sala de aula, 
semelhante às de 
celas de prisão. Os 
inspetores ficam com 
a chave mestra e 
decidem quem entra 
no ambiente e quem 
dele sai
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a que têm acesso os alunos, professores e 
funcionários e são agravantes do fracasso 
escolar.  

“O ‘esquecimento’ político predominante, 
perceptível nas ruas abandonadas e cober-
tas pelo lixo nos bairros mais distantes das 
metrópoles, é também sentido no cotidia-
no da escola, em particular sob a forma de 
ausência dos professores. Além disso, a fal-
ta de água que atingia a escola e o atraso na 
chegada de materiais didáticos – habitual-
mente enviados pelo governo para o início 
das aulas – também são pequenos exemplos 
de que o fenômeno não se processa fora de 
seu lugar de origem”, argumenta Elizane.

Entre os fatores que compõem o pro-
cesso de fracasso escolar está o absenteís-
mo dos professores, em geral desmotivados 
pelas diversas barreiras que enfrentam ao 
longo de sua trajetória profissional. Elizane 
cita ainda outros exemplos, como a condi-
ção estrutural da escola, inapropriada para 
comportar a demanda de alunos, e o fraco 
desempenho do alunado. “A baixa expecta-
tiva com relação ao uso do espaço escolar, 
pouco atraente para os alunos, profissionais 
do ensino e familiares, e o próprio resultado 
cotidiano dos alunos são evidências de que 
a escola é, infelizmente, palco de vivência 
do que geralmente chamamos de fracasso 
escolar”, continua a pedagoga.

As 1.400 horas de pesquisa de campo fo-
ram empregadas na tentativa de criar uma 
base para a compreensão do fracasso esco-
lar, a partir das indicações fornecidas pelos 
próprios envolvidos no ambiente da insti-
tuição. A pesquisadora estava determinada 
a dar voz aos excluídos, normalmente perce-
bidos apenas como números de uma análise 

pesquisador e a comunidade). “A etnogra-
fia como metodologia é inescapável, porque 
é o recurso que temos para nos aprofundar-
mos nas pesquisas”, explica Marcos Cezar 
de Freitas. 

A fotografia, paixão antiga da pesquisa-
dora, permitiu-lhe maior aproximação da 
comunidade. “Eles não estavam somente 
sendo ouvidos, estavam sendo fotografa-
dos também.”

Apenas números
Os graves problemas estruturais das escolas 
brasileiras são, não raro, reduzidos a meros 
índices de desempenho, mesmo por parte 
de instituições governamentais, que deve-
riam ter como principal preocupação desen-
volver estudos para superar as dificuldades 
apontadas. 

O orientador, de sua parte, questionou 
os sistemas de avaliação, em geral nem um 
pouco condizentes com a realidade das es-
colas de periferia. “A avaliação pode ser um 

estatística. “Um diferencial impor-
tante foi poder enxergar o fracasso 
além do fracasso; dar voz a um gru-
po de pessoas encerradas em suas 
próprias vidas”, diz. “Lembro-me 
de ter ouvido de diversos professo-
res, funcionários da escola, alunos, 
familiares e moradores que nin-
guém queria saber deles e de suas 
existências.” 

O diário de campo, as entrevis-
tas e o grande diferencial do proje-
to – o registro fotográfico – integra-
ram o método de trabalho adotado, 
baseado no conceito etnográfico 
(o contato intersubjetivo entre o 

Elizane Henrique de 
Mecena
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A quadra da escola 
evidencia o descaso 
com o ambiente 
escolar e com os 
alunos
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amoram. Só é possível conhecer o cotidia-

no das pessoas se o vivenciarmos para ti-
rar dele uma teia de significados.” 

Elizane e Freitas conseguiram reunir 
um amplo material sobre as dificuldades 
enfrentadas pelas crianças que vivem e 
estudam nas periferias. “A pesquisa per-
mitiu aproximar-me de uma realidade 
documentada mas, diante da perspec-
tiva de quem a vive, ainda temos muito 
campo de estudo, e muitos são os cami-
nhos que se inter-relacionam no que cha-
mamos de fracasso escolar, ainda mais 
em um campo específico como são as 
periferias das grandes cidades”, afirma 
a pesquisadora.
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FREITAS, M. C.; MECENA, 
E. H. Vulnerabilidades 
de crianças que nascem 
e crescem em periferias 
metropolitanas: notícias 
do Brasil. Revista 
Latinoamericana de Ciencias 
Sociales, Niñez y Juventude, 
Manizales (Colômbia): 
Universidad de Manizales, 
v. 10, n.1, p. 195-203, jan.-jun. 
2012.

processo positivo e necessário. Contanto 
que efetivamente não seja um instrumento 
de regulação, controle e disciplinarização”, 
esclarece. 

Os questionamentos de Elizane também 
foram feitos nesse sentido, principalmente 
levando-se em conta o fato de que a esfera 
da escola não se limita somente ao âmbito 
pedagógico, mas também integra o cultural 
e o social. Para fazer uma crítica adequada 
dos sistemas e métodos de avaliação, a pes-
quisa, que é interdisciplinar, combinou con-
tribuições da Antropologia, da Sociologia e 
da Pedagogia. 

Elizane explica que a dificuldade maior, 
apesar do esforço necessário para produzir 

Alunos em aula vaga 
- cena recorrente

o conteúdo, foi lidar com a violência urbana, 
muito alta na região. Para contornar essa si-
tuação, recebeu ajuda de um policial e não 
se intimidou.

Freitas também se referiu a essas dificul-
dades, mas enalteceu o fato de a pesquisa re-
tratar a realidade, sem deixar de dar voz a 
quem realmente pertencia à escola, mesmo 
que indiretamente. 

“A maior dificuldade é deixar a realidade 
falar. Praticar o autopoliciamento e evitar 
que nos dirijamos à realidade para compro-
var categorias que já conhecemos”, acentua. 

“A coisa mais fácil, em situações como essa, é 
trabalhar com dualidades falsas, descreven-
do o céu onde eu estou e o inferno onde eles 
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Escolanovismo e Matemática Moderna nos 
Primeiros Anos Escolares, analisa ao longo 
do tempo as propostas inovadoras para o en-
sino de um dos primeiros temas matemáti-
cos presentes na escola: o conceito de núme-
ro. Foi apresentada no âmbito do programa 
de pós-graduação já referido, dando origem 
a um pôster de divulgação que recebeu men-

ção honrosa durante o V Fórum 
Integrador de 
Pesquisadores 
da Unifesp. 

A d o t o u - s e , 
no caso, um re-
corte tempo-
ral de quase 100 
anos (1880 a 

1970), durante o 
qual foram seleciona-

das três instituições que ser-
viram de modelo para as de-
mais e que representaram 
os períodos de inovação 
no ensino da Matemática: 
Escola Americana (1880-

1920), Escola Normal da 
Praça (1930-1950) e Escola 

Experimental Vera Cruz 
(1960-1970).

Em diferentes momentos históricos, fo-
ram mobilizados elementos com vista à re-
novação dos métodos e conteúdos de ensi-
no que poderiam proporcionar aos alunos 
condições mais favoráveis ao aprendizado 
da Matemática. Em específico, um dos ex-
pedientes presentes nessas propostas ino-
vadoras dizia respeito ao uso de materiais 
didáticos que poderiam auxiliar o professor. 
Diferentes processos de ensino usaram des-
de materiais encontrados no dia a dia até 

Materiais utilizados para o ensino intuitivo

Aula de Aritmética na 
Escola Normal

Importado dos EUA, o ensino intuitivo utilizava-se de objetos como tornos, tábuas 
pequenas, pauzinhos, sementes e mapas de Parker para facilitar o aprendizado
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Ao contrário do que supomos comu-
mente, as pesquisas mostram que os 
saberes ensinados na escola não são 

meras adaptações das ciências, dos saberes 
científicos. Há todo um processo, no inte-
rior da própria escola, que transforma os an-

seios sociais sobre o que ensinar na-
quilo que, de fato, faz parte do 

dia a dia das aulas. E esse 
processo pode ser com-
preendido estudando-se 
a história da Educação e 
das disciplinas escolares. 

Quem expõe essas conside-
rações é a doutoranda Nara 

Vilma Lima Pinheiro, vinculada ao pro-
grama de pós-graduação em Educação e 
Saúde na Infância e Adolescência da Escola 
de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(EFLCH) da Unifesp – Campus Guarulhos 

– e autora da dissertação de mestrado sobre 
a trajetória do ensino de Matemática nos 
anos iniciais do ensino fundamental. 

Por conta das dificuldades apresenta-
das nas avaliações escolares, a Matemática 
é uma das disciplinas que mais chamam 
a atenção e requerem o desenvolvimen-
to de estudos pedagógicos. A pesquisa 
mencionada, que se intitula Escolas de 
Práticas Pedagógicas Inovadoras: Intuição, 

Educação

Pesquisa  
aborda  
inovações 
no ensino da 
Matemática
Trabalho de dissertação estuda a trajetória do ensino 

do conceito de número para crianças

Bianca Benfatti
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Materiais utilizados para 
o ensino de Matemática 
Moderna

estimulavam a atenção do aluno. O conteú-
do era passado numa segunda etapa.

A partir da década de 1960, o movi-
mento da Matemática Moderna propôs 
um novo método, implantado pela Escola 
Experimental Vera Cruz. O conceito de nú-
mero deixou de ser o primeiro conteúdo a 
ser ensinado, por ser algo muito abstrato. 
A criança deveria, antes, aprender outros 
conceitos.

“Assim, ela iria estudar ele-
mentos da teoria dos conjun-

tos, aprender a classificar, a 
ordenar e depois entraria 

no conceito de número”, 
explica Nara. Os mate-
riais concretos ou “es-

truturados” – que ain-
da fazem parte do 
ensino – tinham a fun-
ção de tornar o apren-
dizado mais fácil, pois 
permitiam que o aluno 
entendesse a dinâmica 
de funcionamento da-

quele conteúdo. 
A Escola Normal da Praça 

– que já absorvera os princípios 
da pedagogia escolanovista – mi-

nistrava um curso para formação de 
professores e, junto a ela, funcionava 

a Escola Anexa de ensino primário, cujo 
objetivo era treinar os professores que lecio-
navam na rede pública.  

“Acreditamos que cada escola possui uma 
cultura própria, onde as políticas aconte-
cem. Ela influi, de certa maneira, em tudo 
o que ocorre no processo de aplicação das 
reformas e nas políticas públicas”, escla-
rece Nara. A escolha pelo ensino primário 
foi determinada pelo fato de todos os pro-
jetos do Grupo de Pesquisa de História da 
Educação Matemática (GHEMAT) 

– a partir do qual o trabalho 
dissertativo foi realizado – 
incidirem sobre essa faixa 
escolar. Além disso, o ob-
jeto de estudo faz parte do 
programa de pós-gradua-
ção, que é focado na infância 
e adolescência.

A ideia inicial do projeto 
– conforme esclarece a autora – ocorreu 
quando estava na graduação. Na época, a 
pesquisadora conheceu o GHEMAT, que é 

coordenado por seu orientador, o profes-
sor adjunto Wagner Rodrigues Valente, da 
EFLCH da Unifesp – Campus Guarulhos. 

“O grupo é composto 
por pesquisadores de 

Matemática de vários 
Estados brasileiros que 

trabalham com pro-
jetos temáticos, e o 
meu é um deles.”

Materiais estruturados, como blocos 
lógicos ou multibase, ainda utilizados 
no ensino de Matemática Moderna, 
permitem o entendimento da dinâmica de 
funcionamento do conteúdo trabalhado

sofisticados conjuntos de formas, 
elaborados para atender à cha-
mada Psicologia Cognitiva.

A Escola Americana, a 
primeira estudada, associa-
da à religião protestante e 
berço da atual Universidade 
Mackenzie, aboliu a práti-
ca de castigos físicos e estipu-
lou o ensino por série, graduado, 
inovando no ensino de Matemática. 

Além disso, importou dos Estados Unidos 
o chamado ensino intuitivo. Nele a no-

vidade era o objeto usado: materiais 
de uso diário (palitos e 

sementes, por exemplo), 
incorporados para fa-
cilitar o aprendiza-

do. “Em se tratan-
do do conceito de 
número, o primei-
ro conteúdo mate-
mático ensinado, a 

Materiais utilizados para o ensino escolanovista

professora levava os objetos 
e transformava-os em ob-

jeto de ensino por meio 
do diálogo, pergunta e 
resposta”, explica Nara. 

No fim da década de 
1920, outro movimen-

to de inovação começa a 
vigorar – a Escola Nova –, 

destacando-se nesse cenário 
a Escola Normal da Praça, fo-

cada na experimentação da crian-
ça. No caso da Escola Americana, 
a criança passava a manipular os 
objetos apresentados pelo ensi-
no intuitivo, e seu interesse era 
despertado quando aprendia 
noções matemáticas de forma 
natural, diz Nara. Já na Escola 
Nova, o processo era diferen-
te: o interesse era o ponto de 
partida, motivado por jogos, 
histórias, cantigas e contos que 

Na primeira etapa do aprendizado escolanovista, o interesse pela matéria era 
motivado por jogos, histórias e cantigas. Nas fotos, respectivamente na primeira e 
segunda fileiras (da esquerda para a direita), árvore de cálculo, encartes da revista 
Billiken, jogos de calcular e frações

Artigos relacionados:

PINHEIRO, N. V. L. Como 
concretizar a abstrata 
matemática moderna: o 
arquivo pessoal Lucília 
Bechara Sanchez, a 
Secretaria de Educação 
de São Paulo e a formação 
continuada de professores 
nos anos 1970. Revista 
Brasileira de História da 
Matemática, 2013. 
 
VALENTE, W. R.; 
PINHEIRO, N. V. L. 
Práticas pedagógicas para 
a construção do conceito 
de número: o que dizem 
os documentos do arquivo 
Lucília Bechara Sanchez? 
Zetetiké – Revista de 
Educação Matemática, 2014. 
 
PINHEIRO, N. V. L. Dos 
materiais concretos 
aos estruturados: as 
transformações na 
abordagem do conceito 
de número na escola 
primária. In: ENCONTRO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA, 11., 2013, 
Curitiba. [Curso de curta 
duração ministrado].
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Projeto de Extensão 
Universitária: 
A percepção dos moradores 
sobre as águas do córrego 
João Alves. Um levantamento 
socioeconômico e ambiental 
como subsídio para políticas 
públicas de Osasco 
Autores:  Ana Paula 
Galdeano Cruz, Fábio 
Alexandre dos Santos, 
Karen Fernadez Costa 
Equipe de alunos: 
Alexandre Rosenberg, 
Rebeca Marques Rocha, 
Rodrigo Guth Esteves, 
Mariana Venturini, Paula 
Heiss

órgãos públicos, em especial a prefeitura e 
suas secretarias, organizações não gover-
namentais (ONG) e membros do Programa 
de Agentes Comunitários (PAC) da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) Getulino José Dias. 

“O projeto está possibilitando maior comuni-
cação e interação entre a academia e a popu-
lação local, que é o escopo da extensão uni-
versitária, para compreender as condições 
de privação presentes em regiões periféri-
cas de alta vulnerabilidade social”, explica. “ 
Através da observação crítica estamos iden-
tificando as demandas latentes das comu-
nidades entrevistadas para pensar em polí-
ticas públicas dentro das capacidades reais 
dos órgãos administrativos oficiais”. 

Além de objeto de discussão entre os en-
volvidos, os resultados do projeto – que tam-
bém conta com a coordenação dos cientis-
tas sociais Fábio Alexandre dos Santos e 
Ana Paula Galdeano Cruz – serão apresen-
tados nos congressos de extensão universi-
tária e iniciação científica da Unifesp após 
sua catalogação, prevista para acontecer em 
novembro.

Panorama geral da região
O município de Osasco, localizado na região 
metropolitana de São Paulo, possui 65 km2 

de área. É uma das mais ricas e populosas 
cidades do estado de São Paulo, com cerca 
de 700 mil habitantes. A atividade econô-
mica do município apresenta grande dina-
mismo, principalmente nos setores comer-
cial e de serviços. De acordo com dados de 
2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), o município ocupa o 12º 

lugar no cenário nacional e o 4º no estado 
em relação ao PIB (Produto Interno Bruto). 
Apesar de ser considerada “cidade traba-
lho” e ter um Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) alto, a incidência da pobre-
za na região é de 38,75%.

A região metropolitana de São Paulo, na 
qual Osasco está inserida, apresenta um dos 
quadros mais preocupantes do país quan-
to a quantidade e qualidade de água para 
consumo humano e, de acordo com especia-
listas, já sofre de estresse hídrico. A região 
também apresenta inúmeros problemas so-
ciais e desafios políticos no que se refere a 
violência urbana, habitação, rede de esgoto 
e estações de tratamento. 

Para Fábio Alexandre dos Santos, o gran-
de desafio das metrópoles do país é formu-
lar caminhos e estratégias para solucionar 
problemas imediatos. Porém, com olhar a 
longo prazo, de modo a se pensar na urgên-
cia de agir conjuntamente em prol de polí-
ticas públicas sustentáveis que reduzam os 
índices de pobreza e que convirjam às obras 
de despoluição, tratamento de resíduos, en-
tre outros, além de programas de educação, 
de cidadania e de gestão eficaz dos recur-
sos naturais. 

Em 2007, a prefeitura lançou o projeto 
“Recuperação de Minas e Nascentes”, com 
o objetivo de conscientizar a população so-
bre a importância de se preservar as águas 
e incentivar a percepção de que esse recur-
so natural é um bem finito e essencial à vida 
humana. Foram identificadas 105 nascen-
tes, 31 das quais revitalizadas. “Segundo o 
secretário de Meio Ambiente do município, 

Carlos Marx, as ações ainda não 
atingiram o seu limite e é possí-
vel avançar mais nesse progra-
ma”, afirma Karen. “Há, no en-
tanto, dificuldades relacionadas 
com as nascentes aterradas por 
empreendimentos imobiliários 
e com a desapropriação dos imó-
veis construídos sobre ou próxi-
mos às nascentes”.  

Artigo relacionado: 
GALDEANO, Ana 
Paula; FELTRAN, 
Gabriel. As periferias 
de São Paulo: novas 
dinâmicas e conflitos. 
Revista Contraste. No 
prelo.

O projeto visa contribuir para a 
elaboração de políticas públicas 
para os recursos hídricos na 
região de Osasco
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Um levantamento socioeconômico 
e ambiental na cidade de Osasco, 
realizado por alunos de graduação 

da Escola Paulista de Política, Economia e 
Negócios (EPPEN) da Unifesp – Campus 
Osasco, tem por objetivo apreender como os 
moradores que vivem no entorno de córre-
gos enxergam a sua relação com as águas e 
com suas condições de vida. A pesquisa bus-
ca oferecer subsídios à criação de linhas de 
ensino, pesquisas, programas, ações e pro-
postas de políticas públicas em uma pers-
pectiva interdisciplinar, multidisciplinar e 
transdiciplinar nas áreas de meio ambiente, 
justiça, direitos humanos, saúde e adminis-
tração pública.

O estudo faz parte do projeto de extensão 
universitária do campus e pretende enten-
der as dificuldades e as potencialidades das 
políticas públicas relacionadas aos recursos 
hídricos e uso da água, à ocupação urbana e 
às questões ambientais na cidade desenvol-
vidas pela prefeitura. Para isso, uma equi-
pe do campus – composta por cinco alunos 
de graduação (três bolsistas e dois volun-
tários) e três professores na coordenação 

Universidade trabalha 
em parceria com 
a comunidade

Políticas públicas

Projeto de Extensão no Campus Osasco leva em conta a 

percepção dos moradores de áreas vulneráveis na elaboração 

de estudos e propostas para a região 

Ana Cristina Cocolo

– foi encarregada de colher dados com mo-
radores e líderes comunitários de duas co-
munidades (Fazendinha e Raio de Luz) es-
tabelecidas, respectivamente, no Jardim 
Padroeira. Nas entrevistas, os alunos cap-
taram as percepções desses moradores so-
bre os córregos, os problemas, as carências 
e a efetividade limitada de políticas públi-
cas que refletem diretamente em sua qua-
lidade de vida. 

De acordo com Karen Fernandez Costa, 
cientista política e uma das coordenado-
ras do levantamento, o trabalho, iniciado 
em maio de 2013, também envolve escutar 

Parte da equipe dos alunos de graduação 
que participaram do projeto

R
o

d
ri

g
o

 G
u

th
 E

st
e

ve
s



Unifesp EntreTeses Junho 201478 Unifesp EntreTeses Junho 2014 79

Prêmio do Instituto Britânico de Pesquisa 
em Saúde
No início de 2014, o Instituto Britânico 
de Pesquisa em Saúde (UK’s National 
Institute for Health Research - NIHR) sele-
cionou os pesquisadores do Departamento 
de Ortopedia e Traumatologia da EPM –
Campus São Paulo pelo trabalho sobre a 
efetividade do uso do plasma rico em pla-
quetas para lesões musculoesqueléticas 
dos tecidos moles. O prêmio de incentivo 
do NIHR foi concedido a Vinícius Moraes, 
Mário Lenza, Marcel Tamaoki, Flávio 
Faloppa e João Carlos Belloti. A obra se en-
contra na Biblioteca Cochrane e está dis-
ponível no link: http://onlinelibrary.wiley.
com/doi/10.1002/14651858.CD010071.pub2/
abstract

Destaque em revista científica alemã
A conceituada revista científica alemã 
Thrombosis and Haemostasis, especializada 
em trombose e Biologia Vascular, elegeu em 
sua primeira edição de 2014 o artigo produ-
zido pela disciplina de Biologia Molecular 
da EPM – Campus São Paulo como um dos 
principais na área, segundo os editores da 
publicação, Christian Weber e Gregory Lip.

O artigo, que tem como autores Marcelo 
de Almeida Lima, pós-doutorando em 
Biologia Molecular, e Helena Bonciani 
Nader, professora titular da mesma dis-
ciplina, analisou as propriedades anticoa-
gulantes das heparinas de peso molecular 
ultrabaixo.

Mostra Túnel da Ciência Max Planck 
premia estudantes
A exposição multimídia Túnel da Ciência 
Max Planck, inédita no Brasil, realizada en-
tre 30 de janeiro e 21 de fevereiro de 2014, 
em São Paulo, premiou três estudantes da 
Unifesp, selecionados para trabalhar como 
mediadores da mostra: Leonardo Martins, 
estudante de pós-graduação em Biologia 
Molecular; Rodrigo Carlini Fernando, dou-
torando do Departamento de Oncologia 
Clínica e Experimental; e Hugo Silva, aluno 

de graduação em Ciências Econômicas.
A premiação será outorgada em cerimô-

nia oficial, ainda não agendada, na qual os 
estudantes receberão o certificado de parti-
cipação e uma quantia em dinheiro.

Homenagem da Marinha do Brasil

A professora titular da disciplina de Biologia 
Molecular da EPM – Campus São Paulo e 
presidente da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência, Helena Bonciani 
Nader, foi condecorada no dia 13 de de-
zembro de 2013 com a medalha Mérito 
Tamandaré, a maior honraria concedida 
pela Marinha do Brasil. A homenagem de-
veu-se aos anos de contribuição da pesqui-
sadora à ciência nacional e internacional.

Na mesma data, a cirurgiã pediátrica da 
EPM Maris Salete Demuner recebeu a me-
dalha Amigo da Marinha, insígnia destina-
da a personalidades que se tenham destaca-
do em atividades relacionadas à corporação. 
Maris é coordenadora do programa que a 
EPM mantém em parceria com a Marinha 
para atender populações ribeirinhas que vi-
vem em locais de difícil acesso.

Menção honrosa conferida pelo Inpe 
Belchior Elton Lima da Silva, Maria Lívia 
G.T.X. da Costa e Raquel Aparecida Barros 
Marcondes, alunos do Instituto de Ciência e 
Tecnologia – Campus São José dos Campos, 
receberam no dia 23 de agosto menção hon-
rosa pelo bom nível dos trabalhos apresen-
tados durante o Sicinpe 2013 - Seminário 
de Iniciação Científica e Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, 
promovido pelo Instituto de Pesquisas 
Espaciais (Inpe).

Premiações

Projeto de pesquisa é finalista em 
programa de bolsas do Santander 
Universidades

A Unifesp foi vencedora em 2013 do 
Programa de Bolsas Ibero-Americanas 
Jovens Professores e Pesquisadores, que se-
lecionou como finalista o projeto de pesqui-
sa em saúde de autoria de Luciene Covolan, 
docente da disciplina de Neurofisiologia e 
Fisiologia do Exercício da EPM – Campus  
São Paulo. O programa, patrocinado pelo 
Santander Universidades, oferecerá cinco 
mil euros à pesquisadora para custear os es-
tudos em instituições internacionais. 

Artigo da pós-graduação em 
Farmacologia alcança primeira posição 
em lista do ScienceDirect  
O estudante Leandro Bergantin, do progra-
ma de pós-graduação em Farmacologia, al-
cançou a primeira posição da lista Top 25 
Hottest Articles do ScienceDirect com o ar-
tigo de sua autoria intitulado Novel Model 
for ‘Calcium Paradox’ in Sympathetic 
Transmission of Smooth Muscles: Role of 
Cyclic AMP Pathway. Atualmente Bergantin 
é bolsista de doutorado-sanduíche da 
Universidad Autónoma de Madrid, na 
Espanha.

Professor de Guarulhos recebe Prêmio 
Jabuti de Literatura
O professor de Filosofia da Psicanálise 
da Escola de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas – Campus Guarulhos, Tales 

Ab’Saber, conquistou o Prêmio Jabuti de 
Literatura, em sua 55ª edição, a mais im-
portante distinção literária que é concedi-
da no Brasil. A premiação – realizada em no-
vembro de 2013 – foi conferida ao docente 
pela segunda vez e contempla as melhores 
obras inéditas nas categorias de romance, 
livro didático, ilustração e projeto gráfico, 
entre outras. 

Destaques pela Capes
A tese de doutorado Educação Musical, 
Percepção Musical e suas Relações com 
a Leitura de Crianças com Problemas de 
Leitura: uma Revisão Sistemática – Ensaio 
Clínico Randomizado sem Placebo e 
Modelagem Estrutural, de autoria de Hugo 
Cogo Moreira,  aluno do programa de pós-
graduação em Psiquiatria e Psicologia 
Médica, foi selecionada pela Coordenadoria 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) como o melhor trabalho 
na categoria Medicina II.

Além dessa premiação, ocorrida em ou-
tubro de 2013, os trabalhos elaborados pe-
las alunas Rosa Maria Monteiro Lopes e 
Simone dos Santos Barreto, dos respecti-
vos programas de pós-graduação em Saúde 
Coletiva e em Distúrbios da Comunicação 
Humana, receberam menção honrosa.

Melhor trabalho no XV Congresso 
Brasileiro de Obesidade e Síndrome 
Metabólica
A tese de doutorado produzida por Deborah 
Cristina Landi Masquio, estudante do pro-
grama de pós-graduação em Nutrição, foi 
contemplada com o prêmio de melhor tra-
balho na área clínica, entre os 300 apresen-
tados durante o XV Congresso Brasileiro de 
Obesidade e Síndrome Metabólica, realiza-
do em Curitiba no período de 30 de maio a 
1º de junho de 2013.

Os principais resultados do estudo 
demonstraram que a redução de mas-
sa corporal diminuiu os índices de diabe-
tes e gordura no fígado, além dos riscos 
cardiovasculares. 

Alguns dos prêmios conquistados por estudantes e docentes 
pesquisadores da Unifesp nos últimos dois anos
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Catálogo de 
programas de 
pós-graduação 
Todos os programas de pós-graduação oferecidos pela Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp) nos seis campi que a compõem foram 
reunidos, de forma didática, em um catálogo que pode ser acessado 
por meio do link: www.unifesp.br/entreteses.

Nele é apresentado um breve descritivo de cada programa, com 
seus principais objetivos, linhas de pesquisa e nota de avaliação atri-
buída pela  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), órgão do Ministério da Educação que avalia a ex-
celência acadêmica dos programas de mestrado e doutorado no país.  

www.unifesp.br/entreteses
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